
TEMPO
,J.

Síntese �o BoI. Geomet. de A. Selx.as Netto, Váüd()�3.t� .'
as ?-3,18 J1S. do dia 3 de máío de 1967'

FRENTE FRIA: Ne�?tiyo, PRESSAO' ATMOSFER'i,CÂ
ty\EDIA: 1018,6 millbdfl?s; TEMPERAtURA MEDiA: I'
29,8° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
92,9%; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo _. :12,5
rnrns.: Cumulus _ Stratus _, Chuvas esparsos _

Tempo médio: Estavel Florianópolis -
. \
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O'ellim
�S, CASA'� Df), ;,OVO

'

\,

Grupo Folclorico De Cuxiliba \
A�ia Apres�njaçãó Em Blumenau

'

'\, li
o 19rupo folclórico alemão, de Curitiba, que se

\,

apresentaria na cidade 'de Blumencu no último dia 20,
ainda não marcou nova data para o espetáculo nos

dep�'ndéncias da Saciedade 'Dramótica MUSicai "Car-
los Gomes", o famoso tea1ro co Vale do ltojoi

Processem-se entendwflcntos,' no sentido de que

os artistas germônicos �e exibem ainda na primeira

qumzeno do corrente mês
,

""Como jõ< disse aqui,' repeti lá fora: ,nõo vejo
qualquer incompatibilidade entre desenvolver o País

• e red�zir, 'gradualmente, a inf.lação. Esse é à nossa

" me+e
" -' declarou on�eontem; ao desernberccr no

Galeqõ, '�e r.etorno de� sua' viogem' 06s ):shJdos Unidos,
o prof., Delfi'm Nc:;to,,'millistrÇ) da Fci:t:endo.

'

S Renovou sua ofirmqcãÇ)' de que 'o ,politico econo

"lico-f.inanceira continuará senao a mesma ,trllcada

�e!,o' p:e�,ident*'\ Cesto e S,ilva: desenvulvimentc econo
,.,,,,;�") rH·.omp('hl1odc de m'êlhor d}s,ttibujeão da renda

1'I�,çioI1C1!; ,sem' f!,V� se esqueço o' cômbcte ,á inflação.
....

i
,
:-+-'

SIMTESE econômico-financeira
, c

'JACKELINE VEM

.PAPA NÃO

Jackeline Kennedy, vira

mesmo ao Brasil e- deverá

marcar o' rtunamente a da

ta de sua visita, informou a

senhora Yelanda Costa ri

Silva� ao' mesmo tempo, em

que desmentia haver convi-v

dado, também, o Papa Pau-

'Ilo VI, para visitar o Brasil.

I
' I ,-

,

"

PINTAR MURO DA CADEIA
I ' '

.Prisão de um ,3 6 méses e

, multa de um a 10 salários

mínimOS, são as pernas re-
o

\

servadas para qu�m pichar

postes, muros,' árvores e

f�cl)adas,?empregando qual

q�er tipo de tinta. O projQ
to' 'ã""q,\speito foi remetido,
pelo �IpüstTo da Justiça ao, ',;. ,p
Pl'esi€is).1te Costa e SP:{a! i '

t
-. , •

para enc�miJiliamen? �:';'-�P 1"' b �

Congresso Nacional· ' .

< ,��}
... ': '

• '" ,.."!>: '

•

.ç.;t�-. � ,.'5f<t

"'PRE1\1IO
c.

DE LITEii'Í'�Jú� '1'
• i l� � )'\.:V",,,,,,, �.;

c; """,1

S�lmdõ' o "New York

mes",
' "o prêmio iuiernacio

'

nal�de IÜeratm'3.de 1.967; lW'

feiro

?" ",.' • ,

; Cosfa "Vai a Minas e \

,
� -..:

\ '

'Enfrevisía·�e Em V,haraba
Com 'Siroessn,er' ,

" I ",<,'Cf

o pre$jde�J1.e, Costa, c S).lv'a )'i�i.ia 'll:nje
p?ra 'UJ,lel'ul>a, onde 'assisFI',á' a inaugLl�I{-'
ção ct>a .exposição, ag:ro.pec\lári� �d,o 'lriihi·
guJ,( NlilJcirú. O Chefe da Naç'ão','ai 'avfs·;,
tar·se· tà1J;Jbém Strovl,· .'

'.
'

�lp;resfirios ,À'indà .'
< "

,nHana "No GtJ",êrn�' t

>:e' tvü�, M.àis Leis' r�
.Com a llxcseüça elo embai-I'xador' 'A�1tônio Candido de.

,Câmara; �Qi inlclada na "c�-lpital esp0.I.Jhola, a Semana

Brasileir?, Depois do hastea- )

menta dos pavilhões. d,JS

',�lqlS países, celebróu'�e nJ�s.
1

'

sa na. Ca})éla do C.olegio ' ia

CASA DÓ BEASIL, of.iciáda

10 �sa8;rclotes, bl,?sil�i-'
espa;lh,Óis e portu.s:t&

:-- .. )<�,.' "\��""" ... ��
,

� ,'i\,,,,: ,<, ,�"

'1'o�' s�'�;cÜi'ios (le Eéon�,'
, mia e Trabalho, da Gl{mJa
bariL e E,st'ado/dO Rio, ,srs.

Arma;ndo Mascarenhàs. e .Re

nato 'Faria,-vão elaborar ho·lj,; a a"cnda de trabalhos da·
�

comissão, encarregada
esiudos ""ôbÍ'e a fusão

:'cloís E�t�dos.
� ,

do�

dos ,

. 9ito mortos e 36 feridos,
foi o número de vítimas,
cleixÇldcr pelq terremoto, que
assplou 'a." região ríprte da

GréGia. MÍJhares de pessoas
estão a'à desabrigo:

"

A Secretaria ,de Seniçós
Sociais p_a Guanabara" anun

ciou que dará pro�segllimcll
to, no próximo n1ês, à ;re-

moção qas ,fan;LOia� flagela
das, que durante os tempo
rais foram recolhidas. à Fa.
zenda Modêlo. Mais quatro·
centas'l'esidencias populares
estão en1 CQl;1stl'uc,ão 'na Qua·

',n,abaTa. _-'

- �,
celras.

CO�TA CAVALCANT·I.DIZ'
QUE GOLPE É IMÁGlNAÇÃO' ,I

I MAO COMEMORA DIA DO I

'J
TRABALHO" ( IMao Tse Tung, o lld"r e

Deus da China Vermelha, \apareceu em público, após
uma ausê::lcia de 6 me�es.

I

Percorreu várias ruas de
Pequim, dl<.rante as, come·

morações do dia do Traba
lho. Milhire�' de adéptos \f 't'ana lzados, se comprimi-
ram na Praça da Paz CeIes
t_ial, para o exibir o livro

"Pensamenjos do Chefe M:lO
Tse Tung", 'um dos loucos Ji.
vros que o povo chinês pode
ler.

, Ao embarcar paro Brasília, O· mi'nlst�o das,' ,
"

-

.

nas e Energia, Gosta -Cavalcanti: ex-porta-voz do ' 're urst "REVlST,lDA
nha dura", declarou que "IlÕO existe nenhum mo

menta" parQ a deFrubada do presidente Costa e S

va, que "continua firme e prestigiado, não passam
de onda, c.o�, J'or,nais os rumores de golpe contra !seu caverno ,

'

-"Esse 'golpe só eXiste na imagmaçãa dos

j�anais" disse.
Entretanto', como o\,jvisse o argumento de que '

- �'ondalt partira dos polítiços e não dos jornais, o

nistro acrescentou:- i,

"É "onda" também, Eu sei quem está por tró,
dessa "onda", mas acho melhor ficar colado porqu(
agora sou ministro e o meu Ministérió não dá mar;
gem' poro me pronunciar sobre e'sses assuntos, da ai:

çada do
I
Ministério do Justiça, Sei a quem interessq

essa hist'ória'- c'oncluitl o sr, Costa Cavalcanti - l
posso assegwór que essÇl éonversa de golpe é

'

.
..... II t

mvençao.

MORREU A �IULHER DE
COSIGUIN

F�leceu em Moscou, aos
55 anos de idade, a mulher Ido primeiro Ministro Alext'Í

C.osigUin, Segundo a .agên, I
Cla 'l'ASS, Andéiéva Cosi
guin, ag'onizava no Hospit.al
do Kremlin, enquanto,;) seu

n�ari�o e outros chefes co·
I

mumstas, assistiam. ao des·
file militar na Pl'aça Verve.
lha.

-

./
MUDANÇA
(I ,

, Depois de informar que Ia despacho cdm apre

sidente Costa e Silvo, em Brasília, o mi!'1istro Costa
Cavalcanti revelou que est� trabalhando ati��m��te J
paro levar paro o �ova Capltal·todo o seu Mlnlsterlo,

A • ••

a fim de atender õ preocupação do chefe do gavernorod � os unidades da UniverSidade .fede�al dê ,Santo Cotarin'a foram mos ....

de a'qrninistr.ar o Brasil, realmente, de sua'verdadeiro dataos j.orn,!list:a� cariocas que vis.i�IHa,!,' �ossa COPItO., a conyite dp(,
Capital. j reItor da UFSC. (1ela nQ 8'. pá9,i'n�)

'.

BOM 'CO�CHTO",
"

Afirmando, q�� as critica's do sr. Roberto Cam:'

pos nõo'- tive,am nenhuma repercussãJ 'no Exterior

(fie nerf! po,der.{am ter") e que de'ntr� de ,umQ "sem'a'
na sérõo;,um. episodio ,superado, o ministro 'disse ter

;;idó muito, felii em seus (;o,ntoct�s' comO. aut'odd?d'es
financeiros do govtnno dos Estados, Unidos e interna

cionais, objetivo, segundo de suo :yiagem. >v'

.
"'0 Brc,s'il gO.l;O, hoje, de g�.Onde conçeit� no, 'ex

terior, porque sou�é vencer a cris,e .em sue bp.lon;o
'�e pagamentos,; acu"!,,ulou reserya�s e 0stá liquidando
seus coinp�omissos em- dia "

- disse.

DESENVOLVIMEN'rO
•

�
1" �.I> - .,. ',I 6-

,"Nenhu'mo: difi ;yl<1od�' en;onheC�os
;1""" ',.,o,.Fundo M�net(]rio Il'IternociollCll,

,,_ � ..,' •
� J ,)

BANK, ,Banco Mundiai e Depo'rtÇlmentó de . _Esf�do,
';lI':II1to 'ó coriduta .aG� Qui.o'ridéldes "brasileiros. em re

, !acão lá· p�liticó s.a'lario!.' p qov�!,no �õo' va'i -,expor a

.�\I�I politica sCl�riõl � n�nhu'� / o,r9�nisl11\õ 'int,erl'loçio
-,,',.,1.' Simple<;'meilfe ;vQi (;,()"ver�ar e;" termos

.
do cu

� ii:,.. ..","!' t..,i" M"ão> ;Y'�d"m p;estar ao "dese.nvolvi-

m�n.o do 'B;��il", éxplicou o "1inis.t.�o Deff.i,m Net�
to" "ocrescentando 'que alguns da({ua}e's �rqanismós
: des'e,iQ,léarn ,p:mhecer 'll1ois t1orm.e�,orizadÇln,ente- nosso

,

"'optic,o el"l"nQm;co-firil:meéira ,afl:!ol "e '(jue "lVão fi
I

ze'�"" neni'ÍLI,I'IHI re<;"kô<l ii r9�ititi' ��Iori'a!, que re-

conneceram extrO.fJrdinCl�iamente corajosa e apro-

p,ria.dQ_ ao coml5otc' á' inHação."
-

1"\

c,

r."sTtO 'AT r. (: r ('l S�"I,,!t}U�ft-fi

C�ITICA OS rSJ,T\ n�s� U!UJ:�r:S
o blSDO ele Santo André, q, Jorge MC)rcos cle

()Iívelro, .dirlglu ontem uma concentração naquele
...

n(micioio, com o participação de"llclel'es sl:lâ'icallstas
Jn 'eglão e e:t Jdantes \miversrrárIO' e com o obJerl
vo de comemorar o [kJ do Trabafho., Inlcla'Cto' às_ 10

horas, na prClCa' dq_ Catedral de t'-Josso Ser.1hora I ,cio
C'lYmo-: a conce'�tra,:õo oro1o'1gou-,P 01 é às 12 e 50
O br>c:o fez vloler:tas cn11cas 00 Govêrno Frfé:eral e

oor. EstoElos U'-'r.'as., dlnllte ele 'drc.o de 700 pecs�Cls
QLlJe narlavam faixas com os segulIltes dlzel'es ,"VIVO
o trabalho'dor, abOl:w o dllodura'.', . 'UNE-UEE na

luto dos ocerár'os conrra a ditadura do Imppna�l.s
rl'0", "Ç):::;erá riós; camponeses- e e$t·udante�' denun'
ciam a falso' .democracla de CostlJ e Silvo", e "Re
corcle�"'os, O" már[lre� de 1 re mQI�",' Ao tern-IIno do

conc'entra,c;ão, o' �lonlfestantes quelr;or'am o bandei
ra dos Esiodos Unidos

'A DI-eve o'"acão de D 'Jor"� Marco", fOI' oontl
Ihcrla de otaC[uf;s o' Clo!ítlco P '0.' admir)lstrocõo do
País Aflrr'Y'OLl o prelado aue "hó Cle;;cmr;aro e desem

p r�g(l no Bras i'I", 'oLJe "todas o" resa rac�s estõo CÇlIl1
do 50bre' o 00'10" e nu� "0 trabalhador braSileiro de
via ter o 'nome de mendlÇio brós,llelro" Disse qlle "0

povo vietnamita é, como 6 brasileiro, um povo sim

ples, mos q�e >,.ofre a mtervenção-dos Estados Uni
dos" e, em segUido, rec,omendou oe Govérno Federal

cautela o fim de não se, t,ransformm o País em uma

segundà Coréia ou seg'unc!a São Domingos, Acrescen

to" que "0 Bra"iI deve ser cios brasileiros e nõo ven

dido às potencias estrangeiros" e, amda, que "0 po

vo é esmagado pelos botos cheios de dinheiro" In

clusive o acordo MEC-USAID fOI vituperado fcelo
bispo, que ao final asseverou que o úniCO objetiVO
das missões nor.te-amerlcanôs no Nordeste ,e diZI

mar nossas famílias e esterilizar nossas mulheres"

ARENA ESTUDA DIA 10 EM SJP
M.ANEIIIA DE SE FORPCAI.,EÇER

Chefiados oelo seu preSidente, senador Carva
lho Pmto, estarão em São Paulo no' prÓXimo dia 10 05

"nteprantes da com'lssão qLJ� estuda o forta1eclmenia
cio ARENA em todo o país, através da reforr'la cle
S€LIS estatutos e de seu prograhlo A comissão, deno
minado oficlalmerlte COhllssão de Reestruturação,
ProgralJ1a e Esil)atutos., cumpnrcí em nossa capital Ull'l

Intenso progr'a,m,O, que prevê chec;ada pela manhõ;
VISito ao g,overnadl3l,r Abreu Sodré, no Palóclo dos

Bandeirantes; VISito à ARENA, entrevisto à Impren

sa e provavelme,'lte no plenorlo da )\'ssemblélO, reu

niào' geJ'OI à [arqe com a dlreçõo do partido, as ban-

"cadas federal, estaduàl e muniCipal, prefeitos e ve-,

reocJores do Ini erlor e representantes d(�' en tldades

SIl1c1ICQIS e de clcisse,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bôlsas para [.sludos Ide etalurgià na Argentina, Ac ntecimentos Sociais
1\, i .nnn\C'!'>:l<.:W tio /í,l;'í r'.,,·

.

(OI Sr. de !'<;ll(-c'i,lbz,açuo ('llJ metarlurgia 'I'enolégtca (Fun entre 4 de .. iarço c l:� de úP· deverão saüstazcr % S"(;'JI\,
(

ZL'_;'�í :\11\ eHA DO,:.oampiJI.O dI> "N:sn:·r-. Ih: N!, Jl!f,t!.\Ílll'g"Hl, e111 111\('1. ·l.los·�ra dição, 'I'rabalho l�ecânico, E- zembro de 1968, estando sen- tes requisitos mínímos: ",'.\ ,

.

vel SliJIC'j"jU- f C!).f'I';�� j inr(h'· dllO.dó.. lemcntos combustíveis para 'do oferecidas bôlsas de es- SCl' cidadão de uma.

l·tllÚ!JVii
I.

uta qn' :\ I :IH';JS:-;:!fl Na tOtlal Ess(� cuvso compreenderá reatores, etc.) e Metalul'rria tudo para os. seus partíeipan- ea americana; Ir) ser difllu·""e El!"í'�t{; ft!(Íllilc:.l' lia 1\)'. 11'11 neríorro h:!l'icn (fntrodo- Fisica (Físico QllÚnica dos teso mado em l\letah.i:rg-h.t, Q\JÍit ..�, O Clube elo Penha-c : cimento do Turismo em , rl:);'·�(,,:;,'cI1Üii;\ jllld.,HII:',ILI' ,'mn (t c50 it lVId::!.Im'gi:u, Metalurgia Met.ai�, Teol'ia dos Defeitos, As bõlsas em ...uestão pn- ea, Física, ou outro« flLTIOS l' 'I""
.

.,

I' -.. � em lU nova
.

ase, poocmos C<.·,�':l ESt"10C. Dia. II, o Dr, Agostimo,{HD (. " UI'J��:(':( '(), fWI';í I'("'t. 'l'c{'Hológica, Haim,:X, ctc.) c Metalurgia Nuclear, etc), 'gam; a) taxas de matrícula: da Engenharia.lin11' 1m l)i'(;'dltln :1111, ;c,m I}!;im dr I's]1rcianzar.fLo. em O CUl'SO será mínístrado . h) passagem aérea, ida c Us Iormulátíos de ínscri- qu é:::. obras já foram 'l'Cll'IIC:,;_- Ii �T11 dos Diretores do Gra�!i1::"�volta em classe turística, até ção devem ser solicítados a da·;' estão a carg::i diJ Fi'\',':';:! estará em nossa cidade para .:.�
'·�_�__�_'� �·.�c ·._.-'� - - --�=--=--�-- Buenos Aires; c) mensalída- .Missão da UNESCO no l1m.'

des de US$ 1':15 para aloja. sil, Av. Wenceslau Braz 71, Aij-Arquitetura '" Construca. cepcr·nar a Imprensa Faada {
.lento C manutenção; d)'al.�" 1'" :Rio de Janeiro, GU, LU. Com este movimento o 1" :.. Escrita ,com um. jantar no \�L:\'.�i.'1i(l de US$ 50 para: compra Encerra-se .ÇW 17 ele maio

.

1 I '1"" . ". ,.

P 1
'

'd� ·UVI·r""'. ' " n ·[.....rO ac qumu mais três <'11). i.. ;\ rcnr'ia . a ace.yc _.

.

proxnn.fJ ° pJ;'azo para 41 re· <

Os intere�sado5 no c��·so· eebímento de inSCrIt,lÕCS. qu·'-:!'o: ,Vice·.GoVCJ'lindcli: (:1;

K�I�I(J Dr. ,Jnl'g' K(Jndf;r 1 �LI
nl "'o('nl11j D,'. J\ utonio Gall.

·

c 1.' j.utatlo .Paulo lVh1'c:1J.líl:i .
·

Z·lZ't -- ... .....w.�
• .J '..J ___. ._

._ C<'l.f�ai11ento na GuanabéJ.·
· r - Na, Capela de Sá') Perh....!

� :'\Jcôntal'a, ' RciLoÍ'Ía. da U" .

fllr:êld�. do T-kasi·!,. difl J� as .. .1.[;
JrH� l'ca!,I'Zal";:"se'7a a cemmO,l,;:j

\:,:lsürhcnto dcJVlal'lü'l\1àrh \' /
. 6<' 8'" '1

cmn .

o .:"ir· HV8:'''''''. ,'., �-."'�' ':"t 1'.
• .... '/..

.
,

i'i. recepção : ao�; cO:'t í ;-

��(t:-; QC1:{1. 'll() lúxl1oS0 oapar'.-i
11 �(, ar) Df�pLitad6 e Sl�a. T..,,:".
·fi· (ÜÚl.ll) :Véu;gas FeITeirá. 8

,i:l'1:_ígucifcc1o . lYlagalhfies, <:f,,�,
· < f:n ( Co'p:l,('abfuüi " '.

o

. �.'.
i.

�. r" r.'
'?

,,...��ZZ--
�
:. '_.":' }\_.' ,!j(m,tb. C clcg8l:Jte \rc-

ri.IÚt Cardo80 Si,bodo, J�ste�ol
" .

,_ I .

!jcl(i ',nQVA, . -....' ,

..
,.

. .i .
.

'� � Z- ·Z: __
'

..

.

'. .' �f.� .

, .

'i' :" �...:J Na l1:lLill'la sernan::\ ;', ..Ü-·:"Q·-.4".,.ru,ntáró co'.,m.es"táb,.ili.·.l:.'",.,.;.;J". ' ,- ;tO .". "�'� .

T
_

gn;s.:-.:oll ,

..�f(�! ,.Sl_UJ,' vlil2em. (j'e :: 'lI_:ihJj��'� g�: �,[i�,lM�mAS .-JGrr,: que ob6Iif�Ó. pf'ÓtleQmente o'�bq. "
. " '" ..'

[i.
�

,

-

O' '.
; Ag�!I1ta�'OfrélóJ\'9a �fi>J;oRri�BQqt;, 'in�\JsfriqI, Re1·C1..

o" !r,'lU N,OVéL IOF'Iue, o Dr. �1"-,) f·Q.4" será Q mói');; poderõso I"lO lanço," .1511'0' inflúe, n,dou' q. déd�®,' ,d,)'�' '. ,.. " ., , , '1
. gÍ.stro. dê mqrcos; potentes', dê' irWeJ;ljQO nomes co :..J.�o r\ 'T, ,'i S'C:' "c" 1111 ,<;1�.

vio mer((inre dê hGiiàs gêmeas, pois .' rrojethttls.� colóCC:1rem tÇidQS Q$ .. �{i)��
.' . ,.

, ," "'0 -. ' '.' .' (1" . � �"n W)• • .

f • • • f, • • "I�,ereit!isT '�ít\-ÍI,9S "�;dii�;,�st��tê��irn�nt �t inslgnios .:., '
_�. '.'. _. �Z· o -Z. ,. .

.

)C,0(10 [mi d,,'(j é';\XiJ Ó.,i5 principais moto j·ouror.tés no po'rte.�elev.ada de;, $YP�.r... ·

f"
.. . ,. ,J ,....

I
-

� �
- be, quy acontecerá dia 8 de J'.lI

.
- - '.' / .

.
. r<!S8S de propqgoryqó. '.' '.,:. .

!
:fes u�:f;'m8I'A'r� .�?,OO([hp.�@í6. do''',' ..

'

G,:i rulu.(Ci.' 'de",c!'l":'rnínio Qn...-:.J":'. maio: ,,"'.�seh' '·····1·
". . . .".! y'" "'1 l\II" 'I. ct-

o r ,
. ".! .... 1;1..., .,.".".
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-::;=:z::':==;==:.:!i;:=;::i::::;=t.;;o;::�;=;;;;;:::;;;lt Sc>:ia�felra no SalTta.catari(1�, leçcio Lenzi. Ei11 Baneu, o teciêJ
< 'J, �";l,: metros de· comprimento ...uo construçqo eneot:'\t'ro�se, �{qd" _ ;;3-;;;-;.. _'J,27i n"8tíc/� dç: íOí0i..!íG e.lO metro::; de f'Q em fase Qdi�nt.o{h nós estÇllekos' ',' CO}ln.1LY Club, O casal Chel';,:"L Cjllí..' veste a mulher elegante Cn·

i;(jitQ�";;
Ê:Sfe b:Qfçç.d� 5�i..qLiiiômetro "jehnBl'own Cind ç:om�Cinyl.J'o,de.CJY.. ,Jíi���f��t�sàl�.�, Comelli fCít.o.ltamçrite festejado, peo aC'Y leçd,�\ Primavera.D'O, h�rqi_ P$-�� q:JsQ neç0)s:Q�íOt ·skr U·

df.!;iar:ii'1E$CÕCiÓ1
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c-o-mentaremes
o ; :::': �� �t�yl,""'�c� :r.� pí(.Ç; �OiTl�m possf i 2 ano, .Jje!q R(:rr,��:ÇI. fi :lt,'lbeth 1I:',,� r
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"r I �:Cl,) u::' fi,ul%,Ir1lf,í1;:;JOG$- íírGnobrds r.e,". ,O pr�o eontrlltual ôe COt')shucÇío '.
�."_.- C()lllb'lTOC' '-)JaViàni.o�) (i� t
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O

- elegantíssimo almoço que ]Il[
\'$ �ehtid�.

. .

"\
do ,"Q.híJ,.cu16:�hpmé ier6 màntldo.:,�m. ,< vul�ádo ::mteriorh1ente, realiz'_)u- / hon.:enageado o Governador éA Ci..iliord infui("ú que encrm� in :::earêdo, aTé o 'f,ançdmei1to, é de .:.. . ..:; o

,

se �;0xta�feira na Sede Social ;;,�i, ':STJ. .[:;:'0 Sjlveira, ná cídade dE't'erêS:::8 f:-i prestado do'· fáto'r· s,ar;üran� 25 427.000' líb;ós ;estérl inas� ,
.'

RUfA' rihiot!or.cJ, � 9'-'.-' ·.cortJ·u,ntO_ 2 . ..;.,,;. fone 25�8" A
.

'7 AtI /', .. B . r'
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l}::l f' t .('1��
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'

ssooaçao .' CLlca anco �'�j �nç.;uma; pe o Te 'el o e ,y"3.

, Brà�-iJj a élegante rcmiião. Ua.n" RU\l Húlse,
çai1i� qúe contou ,com desfile d� .� ..,._. Z Z _'_ -_.'

P�ltoa.dos pi�Q1noção de .}1t·�;r) Está marcado para:'o p:'ó
CabcJere'iro. vValter Soqza espc- Xltnn dia 5 nos Salõ�s do Clu1it:
cíàI�:!c1enie convidado, pelai Di1:;'- DO/f> de Agosto; o gral�de. ba':\�
toda. da A.A,B:B:, deséreve1.l os dos novos Aspirantes da Poh,:;:;t
honitos e sófi.scados penteô.úc>s Mi I; i'al' de Sànta. Catariha..-;" :'-"

de Jl;l]i.O e 'íValr.Iir, apre�entr.l(k;:; - - Z Z - -

T�)i':' Vera Maria; Angêla, t� 'i Ântonio Carlos Alveo; "

. Mhria, lVIiriam, Lúcia, :Elilln;) ViviJ1TI Riggemback, foram ca-

Ho�\(' e Rosa lVTRd:::f, '!V[iss F']or:;.t� loroE)::imente aplaudidos quanth
1 rJ" .l'JÓpt) 1S, c ançava,rn pupurri 'I:rlusicas nr;\-

� �-� sIl.�ilas, na animadaA:e-sta da 1\::.-
;__., .- Z Z � - sociação At1éticà B�nco do B�\� ..

- Corretores credênc[ad,),� si1.
pela' Direção do Gravata1 Moil'ls
ClUIJ(-'; est,ãQ elllc atividad�s co.�'
a ',ven�a d.e títul?s ·pah:imon:,.1;:'
da '. concCltuada ernpresa, ';·lllt:
penC:;J snriamente' no engTé).t1�.L:· �sal'.

"Q ..4" ará o mais seguro
Transatlântico do M'ondo'.

',.',
L.ONDRES C8r,JS) -- Q borco mais ço. A estruturo do .bcrco foi construt-

,egu;'o do mundo dorcdo do melhor pa . do de i:nateriqis incombusttvels-, tendo
droo 1e ccnfôrto poro seus 2,000 pos- sido odcptodo em toda a' .extensõc. d6'
sogéirns, clém de ser o único dos gron navio' um. sistema 'Gompletdmente 'àutQ
de':": tmn5Qtl�li1l'icos capaz'de çlar.! '0',,"01 h16hcQ cl� ext:intõ'Q·(le·,incêndiO$. '.' PQ,RTO Al.EGI\E·,·......,.:'SANTO· ANTONIO
td {lO nÚ.lndó. pêrOs corlais i::fo :Pcinomó O '7Q_1�J, t�rtS fq�1bérn: lrf:1'i' �et1tf.Ó OS_ÓRIO � S9MBRio _.-: ÃRA�NGUA: '.�;LO:O '-.h

e Si lO?') t'G·i�:�('i·&o r{fgu�s dos pre.qlc;,d-· de cóntr61c rdé· ,Q�oriii. qLie, s�r6 . Hgo'do ! 2,00 e 21,OO"horas:' _" " '; ; .

:: (:,: . ..: ,,'Ir, ':,
d1<í.:jo:ilQ"-1/:'i:d� C.lincfrd,'(Ju8 ent'\qrÓ c!6t-dc6:C b�!íiJrnoÚc;am�nte ó tôcÍdS T'!JBARAO;' 4,o6°�]oo:>:__(,lo�óo;'::":'il,2iOO � .""

. en!,seFviç(l r",cl'lirlC1! dq.1968. :. �"
00;' port�s d6-:tí'ciii�qtrônl:ic'b��t:;JnoQQ!Q ,1�(Op --:,1{90'� }1;3.Q··�:2'�"lbO::oh·�rqs.·.

: "Ai; anl:i,i1çior' 9� prit'ióiro�, dera- 'que se 'j:iois� '��éfr;�cti,{:itf;ne,6utoniqtrco !�
. ÇRICI'LIt\fIA:: 4,00; ....:.:.: '12,0,0;'';';:'''': .14�'QO_;e 21 ;00 horas

Ih,"') di1°Hojtt\;J Õ ,Qqi.i1r. omçli�d:' .. (lô: $I.I�. rr.edr. t�qh1Cr:ii.b:::�mÚ1iIGlq0er 'ei{�é�túq.t!�,· �AGJjN'Á: .4;q'O°-'..I.-..;:6;,3Q:�'):'Í:d:;OO:'''';''' 1'2,OQ :-_-�e:-;;;:')t ,de �f5'á1í! tohtiqd�" do �tOi"+ÕSO dodiê'. ,PGf:lds; (;�&.f:QYà d�)fbgo'�(H"'��r� 1�/OÓ;��j7\QO'eé';2,1-,90,1hoi:Ãs;;' ;,._,-." �" ;
.. ;,

'Ql;ii:·,;n tV\ni'�liJ, dé,gi�i'1',li/<tl)riétÔ�j(.'j;/�, rncóvcis �.'Óg!�êl��6Ú�;"i ser 'f�chcid�t !MB)TUBA:·:6',B,é,'�;}'?�G:o:·"':""."'<rp,oo _:_,·,13,OO ('.'"
,Cdn;'Íf!.Í h'v,�l,;;u 1.ctt}:;r,;çm �uc ô': ;"Q;1u do rr6pria,s�la·de·;'ctii1trô!e;dosbdrco��;\·: -17,ÔQ"'horos'.: ',: ,7"', .- "):'."",', '-�', '

l,�rf.; [1"_'-.(<;. c\paço !iV!'0 :(j\.ii:�llunrqtldl: 'ou
.'

. Ó .G·:p6ct� ·;'�hGr$' c6'n:!.étel'f�tfé�:·:'iá, L'AURO MULLER, ":_:OR�Er1iE$(� BRAÇO 00 NOR-
t�(l H})((() at.i.iQÍ.m�'rUc.o i5ten'té' ·f)t-m 'n'�vió .�é.f·(J�· ti:ib ,:ç'�ôiir-in�f pr?v6vMn,�tií{' T·E··�· GRA\fArAL' :;.;_ .ÀIÚ�{Âz�M . ....,..· $. MARTr�C,?'-1Jqlf(jcif(�Jti'�if's d'p,qtrdcQ560 o �10;;Ó li; a tn(J15 téc.tll�'�rn�;'iC' apetf�j§oàgb Nt;lb:.,6�OO,hbrd� ,,;;_;;3·ci,/�5.��::�(/s:Jbãdds.tfn�':l(CI) qi.ié .Iitr· Pérmit1rão {�á,Hhil�f' de ilí;'6hta';,;'iÓ ::'fd�o(:;'

-

ii1�6(p&rq-2fàs;\q Ç,BS: ·.Ós�hor6rip;i:, .�� :::pr�.tb;;:, ..riàiQ� f6héionam n05

,,) ot;�O��.�": :f'��rvu tr,�n�(Gt!/!f1!i::I,��j�11;-(] t rm n(Ni() 'd�' pÓ·spogéirQs.; c��ç�r'd.e ,:�ri �;�·éigó!',·, ::' '.''\.',' '�)::.,:,�:. ::,,�.. , ',;,o:.��,·! :>.�,::.. '�.,,� ':."
i. ;

.

.;f.l I <.: 1 ""'" f?>. I, ;.
i

, .' :' ,�'d,��� ,j,�SP1,i:,Çl'-': e _ptõjetos.:dif�-rêi1t'es'.cdé;,c):td> -
.

. C(id'l dbini3' trír1'liiTd;lI:;Úo,h6ifr,) r:)ii 1(,1(14" .fo�0� teúdc)Os é1!:ités;dJ('�elf�l;gt �TAÇA6 �dIDÓ\lIf.\RÍÁ,:";;·�Fo.NTE ,2172
'irjti/,:I com ,bQhh8tru Oi.i chuveiíO, e 7.5 líi ri sLi� escolhci'{findf. ;,,,;j :: ��\:

' '1 _" .... FÊ��[;���qB��JS'
"

por '(�r:to dos ("bifiç� of�íeceraO oe:;
,

".,,'i' -.',..s.;;ü� �"-��Fci";t�i u •. Cl "';$60 f:Jor'loi'�rniQO ;ti: ü�&Nf;iA: tJi' BALANÇO.
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Jeme.r. :present; su? n;va
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li.nha ".
,�o.gq8'� .mo(jernr,s,
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Já está na lista das ;i,).
das Debutantes do Baile Braor,
Eliana Rosely, filha do Sr. e �3�"1
Renw:rlO (Jurema) Fischer.

.-'-ZZ-·-
._ Em prol 'da "SERTE"

airida este mês,l se:r,á realiz;)(\t)
. 110 :�alãoiVermelho do 'l\!J:8.rÍo H·)
te], um elegante jantar.

- '_o Z Z .- -.-
_-; Sábado nos Salão da ��o.

. cied,aue Congresso' Lagunem;e, o

cmnÍsla Celso Pamplona <:),)':'('.
seni Pt) � 'o movimentado '-SlIG\V
córn

.
musicas espanholas, Vil'R

lVIcFio,
-. -zz--

- LaTeal
Cu ,tis', foram os conceitt.iad õ

pj"udutos que Julio Cab1elerc":J
USüll nos hndos penteados ()de
se;(kól. ieira desfilaram na A, ,\ .

B 'f)
,l.).

'-; -ZZ--'
----

. A Sociedade,· anci'-E (.

me.' lho. espera a noite em bl8,ck·

-'- Z Z - -'-

_. Pensamento d(3) dia: E!:l
djpo·i�n.acia, àderir G\n principi' 3

é !Wld maneira delicada de r:' ;,:-

"

.....:__,--._ .. ,..,-_,....---.-.. -�---

Nordholl se .A.posenta em 1969

� vw .Al�mã já, !em o Sucesso):'
Após, () pl'ofe's!io'r U�éil1l'Í!ih' Í1ÓS (h;' idaue, ao anunciar NordllOff. Assinalou que o

NQr@oft ter'ànwlcl.a.do a es: sua 'futJra. aposentadoria, de· professor H. Nordhoff ássu·

14l',Ofuá do sr. l.\:Ul't tO!� �om9 r cl.arQú-::sel' necessário, dent.ro Iniu <1- dil'e-ção �a ,;ollm.va:seu futuro sucessor & frente de um gl'allde complexo lU· /gen em .1.0 de Jane�ro (lI,
da. ,r�lkswagen, Mluldi.al, (i i.'Iu,�trj'àl como é a Volkswa- '1948 - "ql.limrl\l nénhum in·
CQn,�lllO Délíbel'llt�vo da em- g'C'll P}'l1,lldial, a escolha, ante· 'dustrial (lo niúndo a queria
pr�s�� eD).'sua:lWi:J.n.fj,·.:l'�!;UliãH eil)�cl:}. :de uni gucessor a fiUl: nem fie graça _;, tr'a.nSforman
conflimon a' fudic4ç5.o, nO· {Ie . d.�r·lhe tempo1 antes c1:: do·a no correr do �nos, na

meandQ..o dll;�de J&,."Ji�,m Ü' imllOl't�n!es' decisões, 'a co- ma·ior indústria aut<nJ,lObilís'
iirgl) de, �e$ldeute SUlj�mH nJwef'i: llrofulidaint.!lte a em· tica européia e quarta do
to"

.

presa: com suas d:ifiéuldades J11Ull�O. A VoIkswagenwel'l(
O Sr.1 lÜll't IJ(,)t�, a.tual l1re, t� os ,JJl'oblcmas da ind6strht é, hoje, a.lUaio� exporta.dora

s.i.ltçQte.da. Br.own. B�weri;.a:;' auti:nnobilistica DOS' {lias 'a�' muu'(ijal de ,v:eíc)llos e tem,
. su.miri oi· df�«..ào gel�l. dR tu.ats. ,.' . 110S Estados Vnidos seu

V�ÍIiilwagen, em 31 de iJ.eif.,m- A VW DE NOIWHOFF ("
.

grande mercado.
i.l'ro de; 196&, quando o pro' A difícU des\inculaçã,o dos 1\ partir de 1948 Nordlloff,
f�ssor Nc,i-Ú.qOff sé allOsrllta. norriê-s da Volkswagen e de além doo reCl;guimento de

. rã� após ter dirigid(} [1.·Volks.. Nor�lhoj'[' - il1t�rligados pc-
.

Wolfsburg', construiu mais 4
wàgen' 1)01" '21 m.os cOllsec'u. 'las rpe�más dimensões do su- fábricas .Vw na Alemanha e

livQs., tro,QSt.oUtl,l1l.1,dO-fl 'de u' cesso, - foi tem::J, do P:r:onull. uma./no Btasil,-além de Jj,
� :b;L�ijj$trL.J. . seuli�esttuIr{a ciaine.nto do presidl'nte do' Ilhas de monfag'em em divel"
11€)' �or �ucess.:O',alltomol)j· Conse.UlO Deliberativo da sos outros países. "Este tra·
UsttCQ dQ avós g-uena. Vol1rtiwagcn,. sr� Rust, ao bailio g'l'llncUoso - (tisse iJ

'O l'fOfl$sQf"llem'rkh No!" anunciar à imprensa. o no\
sr .. Rust - é a prÓllria :histó·

dltoff, atualmente com 1.l13 a· me do fnturo sucessor d.e J:i.a da V()l.lrswagen",

, )
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ORQUESTRAS E TEATnO

Av. João Pessôa; ,103
8:2. andar -- fone �-053i

pU!Jlicidade

FLORIMJÓPOLlS BLUME-NAU; C,URITIBA

R. feraando Máchado, 6.
1.� andar - fon� 24!3 .

R. ."Ruel. Bits. 91-
. . , ,f.� andar

.

Entre 'RS orquestra esta

rão -', a: 'Cle,,�lan(l Ol'chestra
. ll.'Ol'questi'a Filarnlônica d�
Berlim.; a; O'tquéstm Sinfônt,
ca da BBC,: a Orquestra ct\'

câmara dos'P#seS� Baixos, <�

a' Or(JI�es/;ra Na.cional Esc!),

césa. I' ,

,Na part�' tcatra:11 a Wo})
Th.eat�e�Cô:mpariy, lle Frani�

Dunlop, que alcançpu graÍl�Ú;.
êxito no fest�val de 1966, :1-
presentapí, "Sonhó de um,l

í
..

,

Noite' de Vel'1Lo" e ·lUl1a peça
nono O Closse Thea.tre Cluh,
o Hampstea:d Theatre CInb.
a Pl'�speCt Productions de
Clunllridge e o Tl'av�l'se
Theatre Chio apl'esental'ã�
peç.as, algunias em "pl'e:mE�
re'� mundial. Alé,:]1 disso, es-

" tarão' pre.,entes. o Pock.:!.
Theatre de Nova York e o

Teatrp de Fantoches de Es

t�cebuo.

SARDI!ÚiA EM OLEO., COMESTIVEL
- - ,: '_'

., t' i ','o
.

,

O'l'M""'A"""
.

..
.

..•. .

.

Nas boas casa.'� do 'ran:ao pr�c;urem' Sa:rdi�

. nhas SflLMAit
.

u,:�' produfo cafariri�se

para: () mercado lídertiacip�aJ .

;'
..... ,� .

_ ._ .. _. '�.�.
__ ._'__. .__

.�.__:____-h-.
__ '_.

A _

Babas Para: o.uím,ica e. EngenharIa,
ftuími,ca �}O" Japãó.

,PE'iflS �IA(S POPULARES A 'coortlem,çã�' do Aperfei-

�!ante iJ Festival de �. çoamento (1e Pessoal de Ni,

dil1l)urgo é' agradável sálr "cI Superior (CAPES), infol:
da pital da. Escócia ntun ma que a UNESCO e o Gá,
fim-

."

II. vêmo Jo.püllês farão dealiZar
nt; Instituto

-

de Tec\í�logizl

"

�lc Tó'qt1i LI um cl�rso ljÓ's-gra
dúado em Quimica '(Qu).mic�
Analitica, 0uimica ()rg'âlúca,
Química Fj.:;ic� e· BioqüimJ.
cu) e El1\\,cl1huri�. Qlúuüca

(Engenharia Quimic.a,. (.�ui·
. I11ica Sintética, Clêlicias ,

dt'

PoIí111etl'os, EletroqullnÍca
Aplicafhí e' Engenhatia':M:at!�'

, ri�l Inorgâuiea);,' ,.'_
.

o refetido. curso, 'que te,

rá a dttracã,o, d� tim uno ,l
"

11ar'tií' de:�utubror67, e: ser,i
minisíl'ado em, Inklês, desfi

na'se a,:· gT3cluados' cm'Quúl1i·
_
ca õu Engcnharià' Q-úfulica,
com menos de 35 anos, de i,

dade; e peio melJos '.�lm an'o
de expe'riênCÍa em 'pesquis,�
e[ou' ensino. '

'

Pá_ra ,os participan.tes des

se curso· estão' sendo -�fe'reti,
'1

'

das bôlsas cie c[itudo que CI)·

brem o ·llagamen t'o d� paSSel

gem de ida c volta; ao Japií.,J
e das despesas de alojamen,
to e manutctJsão

- (tJssun

,

pé

.. - __�__ Io__ ,_ •• _. '_. _ ........... __ .• �_ ' __ ' __ '_'_'_" __ '."__'_"_' _

Cadq10ssôa �erta (} -di,l'eHo à posse de uma
,,,

-

casa
',-'

o: ardim Atlântico
j

cooprrarã. para i�SQ!
Conn1ça as nossas fa�iHdades e adqliira o

seu 'Irrren.o.
-

-
\

! PráUamenie C1\I1A PBESTk\ÇAO MEN�

SAL,'VlLORIZA
r . mensais),.

-

"

FormuJárim; de inscrição,
bem CóIÍltl informaçÕes arlí· ,

eiouais, de'1em sá solicita
dos à: ._5 VEZE�

,I ) .

Escritório: Píldrij Demiro, 1419 ,

'T,rafar com Benjamim'Averbuclt "

Fone: 3,911

Missãó
Brasil

.

cTa UNESCO nrl

Áv. Weúecslau Braz, 71'
flmdos.

�.
'

)Úo de .iandl·o - GB.
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( .

quint �feira· . /J.
.

-vem ío nôvo rei do,s
·pesos..:pesagos! ..

AS/22
.)1

Oxford çou Vll sucess» (11:(' "oi in

ccrporr da ao rep('J'(i)rio '.I'

Nafional 'I'ncatre.

Existem Ircqueutadorcs dI'

teatro que, 'fIe 'fato, conslcjr:,

partes dós bnitrns tio spc\llrl

XVIII.

As vezes essas cornpa

nhias descobrem novas P:"

ças que,((; OUÜ'O 1110\10 -nun

cn seriam apresentadas - I'

assi1h'_J!in àutW'_ nôvtr potle
comcçnr lIf6s11'j<t<t ClttJ'dhL

Mostr.arlã. Nata ·da Arte

--"'-.-.--,_.� -.-�
_--- ,.---':_' , ... --::.:---_ . ..;;,.,_ ,

Suécia é-n "ftah;r'Cohsumidllr de 'Café do ,

t
" .,: ..... .'�. . >..

':

(B: x. s.: ..." _

cía ), xo Fcst�yal Theatre, agl:�.dávcl cumplementuçãn so e talvez importante, co

CUl�la.:lo. :l�� n�_Ult:s. festIval", ch:l'a�t.e todo o verão do he- das atividades mais sérla- nheeído com» "A 1\1argé". 50'

artlsüCOS L.e.:llZa( os anual- místérío norte, são apresen- do grande festival. " ciedàdes amarvrras, !lrmei.
mente na Grã-Bretanha, o, de tadas pecas de canáter Iigeí 1

"

tI'
.

J d
. .' -

c
;.

• pu men'e (I:! nnlvtTSlC.a es,

Edimb�ll'go, que se. realiza ramente mais .popufar do FENOMENO CURIOSO � sabem que êsses festivais a-

cm aO'osto e setembro co- que 'IS vistas no Fest' 1 I
'

.

"'" .'
, .

"
ava c ('

I
traem grande numero de frc-

, lJrindo. n�llSl(:�, teatr.o e 0:1- Edhuburg!'. Geralmente, rea- Em tõruo de ulguns fesU· qilel1tnd6rtfs dC,',teatro, qtÚ',
tl'Mi artes, esta planejado 11<1- presentações de sucessos do vais de arte britânicos dese:i� de fato; -sâo p,\.miéô sob 111e-

ra êste �no com um pro.g'�a. ,....,._.�.. tÚllü lJatíi sell� Ptóljf'iós es-
ma partIcularmente arnhieln. =-_�===._:.::.:::±. __ . �::.=�_

_:.,_..:::::_'-:_=.:=..-:-__ .

I
._____:;_"

c

'

- -

. petácttlos, t� {'·,tão aprovei-

soo A obra de Bhach e Stra- '.

vinslcy formará a base da

parte musical do festival, e

é ,possível que, se seu estado

de saúde o permitir, 0- }1I'Ó�
prro 8travinsky esteja pre

sente, regr''ldo o concêrto E

llal da, Oi'q está Síntrmioa de

Londrês. .'
.

.

A Missa e111 Si 'en-or de'

Bacl), setá apresentada no

Usher Hall, c "The Rake's

J>tõgl;ess':; de SirilVins({y, iH)
J{ÜIg'S Tllc,arc,

trtrrí a op!'ll'tn:üidadc. Esse e

particnlarmonre o caso tk

EdhfibU.tgc.
Alem {j,tS atrações f(lficiah

do, .Fesfival ue EüimlJ11rgu,
há, eommnente, 2� ou 30 1',:;.

,hctáculos arliclonais, de com

panhías de univorsidarlcs, a

presentnríns cm salões e pas

�ftg'él1'S entre prédios, sobre
turlo, 110 l\o)'a-l Milc t em

\

Estocolr 1 (SIP), ,.-'- Os 7,,8 milhões' de

bebem cêrco -Ie 8-'bilhões de .xícoros -de .cofé

..

I' � _I" '_ < r-"'
._

POPULARIDADE DO CAFE BRAS1L.EIRO

...

'-'

A maiorià dós misturas de café sôo feitas com

lipaS brd�\ilelr.ci��, Çê'r"�ü dEJ{YQ por_'cento:tJe tqd,o .,�ci..
dGre'�i.rt1·�Srt'Õ'cm<{�l�tj.'.S'u'é�t�"próvém do' B rasi( 'vkrn
também algum C1;afé�Qa G�lômbiQ e da América Cen

trál" registrando'csé ,1105. últimos dnos uma crescente'

. procuro dO,café da Ketlia,
,

Muitas; sú.ecós pt€fetem' o café mE/ia torrado,

e'mbora o tendência ahlol' sejà pdra cafés cada vez'

"
.'

mais to�raâcis�' Também é, cada vez maior o número

de pessoas que dão préfêrência"00 cdfé preparaô?
com fíltro,; Toilavio;· há oinda cêrca de dõis têrços

que o prepGitam à \m6n'ifo Qntiga, fer�endo-o,
.

05 preços dq tófe têm-se mantido, Astacionári

os, embora os o'utros produtos alimentares .tenham
oubido �onsideràvelmehte,À maior pdrte. do cófé ven

de-se hõje e� 16tas de um qúilo;, enqu.cinto, alite?, e

,drf'i rhdis dptetiôdds as Idtds de 1 :4, qUiíogrãma.
O to fé solw'fel Mo tem tic.o muita aceitação no

-Suécid onde 6 $enticlo dq sabor. suplanta ô dà comodi

dode" I

A dona de coso sueco faz que�fão em apresen-

j-ar um café' saboroSG>. Fazê�lo bem tornou-se um rito

tal c�mo f�±e�:chá no 'Inglat<:na
marl:ini. nos' E�tados Unidds.

Ou misiuror
'{

PARA TRABALHAR EM ORGANI,ZAÇÃO NO·

VA COM' VENCIM�NTOS INJClAIS Dt NCrS ",'

100,QO (c:ÊM CRutEIROSNOVO;:;),
EXIGE-SE 'CURSQ GINASIAL-' COMPLETO. E

, '.
�
-,

PRATICA DE DATILOGRAfiA;
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HORAS
DICAP.

BANCO CEN,TRAL ,DO BRASIL

COMUNICÁDO

() Ba�co Central do Brasil, tendo em vista o

disposto nos artigos 40. e 50. do.De�reto no. 60,190,
de' 8,2.67, é nos itens ,vII e· VII! dá sua Resolução

no, 47, de 'igual dota, informó: '

/'

,

-.- As cédulos e moedas suJeitds a-recolhimento con

tinuarão a ser r�êebidas ou trocadas pelo rêde ban-

cá ria, até as seguintes d6tas:
-- 13.5.1967 - cédulas dé 1� 2 € 5 crUZeirOS;

-. .... -

- 12.2,1968 _:_ (lS moeda� metól icas, de todos os

varôrés, l,ançcÍdas enj.' circuloç,ão ãté Ó Vigência
nôvo padrão n10nefário,

Ri!!) de JaneirG, 20 de',abril de 1967,

/

I

,,' " \ ,: ,,"
. �. :.,-

BANCO. CENTRAL DO BRASil

GERENCfA 00 MÉIO CIRCULANT�

Cefso de Lima e Silva' - Gerente

ram "A ,:\la rgeJJ1"
mais iurerc .santc

quer festh-al.

a par u

de ,(ju-, [,

encenou cm UHlG, uma peça

j')sci�lànt(' cJyuuafla (Roscn
crantz and Guildcnstern OTC

Dcarl". Contava a história di'

Hamlet do ponto de ,'ist,.,

daqueles personagens gera!
mctítc pouco ttI:it;a�ltls e alcan

--_.._----,;_--� '_--"_""':'_""'- ---'�' -,�-�-----_----,...-
.....,:...- -_.�.-�---'-"';;_-----' �. -_ ...---:---._--

,

Noticias -dé Lages.
'j-lor t60 grata efernérrdevfoi. rozodo .Son

to ,Misso ern cçõo de graças no Capela

do Ginásio DioCéSOhQ' celebrado
biretor' do E·�tabele<:iniento Revdmo

Pe ) UN I PERO BEl ER, sendo 16go' ODOS
e distinto casal ''ITlbIitO 'Cklrllbri:mentaclo

, .

.

-- ..
'

I'

J'lAbéCIM!!NTO

O Clube' da)s- LadY inidGu suas,:ôti

vidadés do ano de 1.967 com divetsas
- '\ "

,

reuniões iá real izados nos se§juirite's
residências:

\

de O o, A N I T�A >c.'
ARAUJO; Do, ADA VALENTE;; Do,'

TILZA SA BRASCHERj Do,· DALVA

SGjMiDT e Do. ZELY--CAMARGO� Co

mo secnpre nestas reuniôes são c,Onfec
Cionados enxovais pàra rescem "nasci-,

�r:RRANO TENIS CLUBE

COM NOVA DlkETORIA

pçlós ,óeus familiares e pnligos:-São os

;:,"'guihtes seus filhós:' õc;cideniic0
.

de

MecliG:ina, . i�em ANTÓNIÔ , CAi<LOS

'RIBAS APPEl, senherÚas CAf�MEM
, ,. I "_"..,

.' .�:

LIDIA RIBAS AP_fEL li! CAR/'!I�M LU-

CIA RIBAS APpt:L. DQqu,,:desto"càlu
na' én�iaH1ós ; nosso ô�raço fi dé�eja- -

�ldS' mpitas ,felícidadé§rQéS�' nuheGt�s e
;.:�.:,

.

"'-

suecos
'/. . Faleceu semana pcsscdo em nos-

.

por a_-
sa cidade a 3m Do. MARIA FLORIA-

�o sendo r()ttqntó', os rriaiorés "çonsumidores do" -
'

,

"
,

. N I' SANTOS SOUSA que era viLlva : do

mt.ihdo, pér·.r'ipitai'0 ii1fortno>çõ,o ,foi fornecida pelo
Sr., HERCllIO SOUZA, pés50as perten�

revl�,ta ,.ibi)/�.' "
d�i A�,so.. eiaç6.o- ,d,0,5.,' V�nded.ores de Pro-' ,

-

.. cerrres a Hádiciónal famfl ia lôgedho e

dútos Alimertít,ios.:.d.® ·-SLié�io .. b,.·c,afé co�sum'iclo quo, .. ,.
.

d r.I.o
. de vaó:tos re!'gções em' nOSSQ ci d.....

�,<>.': q'u'e. ·d'."'.p·1 '1'( :"l.;� dl.Jr.a.-n.. :.té ..

0 .�IoI,.;_lti,m.a· década,.,- c.orres-
. ,

D' N
J. U '"

.

_

.. -

- Dei-xa duas f]lhas,
- Sra, '. a, � Orf'tw

Donde'ndo atuQli;.\�nte::;à média, dê JO, kgs por pessoa . 'N
-

, i
- .. ,.... '.,' Souza Ramos; ·casàdà com':o Sr,: 'etY·.

é [;lar áhO, r
" ';', ;; i- •

'

- ?
'

,l�a�os e Da, �DQIy.o SolJZd" Martins, coe

.

-

B.ebe} '�dfé ·te..,·m.�.� ':sido..
O". éritr'etEHimento. preferido --... , ..

. , .' -

'" ;.... c
"

..
'

,.' . sadá -Com o Sr: A.fdhsd Mart.ihs, A fômí

dos sllJecos Qwf'ôt'lte <getaçoes. ,Qu9191uer VIsitante é,
I" I' '\d ,> " ,'.', ",

, ,',
• <; ,

, '.

S'
10 e,l :uto a os nossos pezame.s ..

sempre, wDvi,dad0 'P,Q�a tQmoQ cGlfé�,e b�los, o que -'

não é �'c'afil�ihhou5"e.\f/c.of�zãd'"v:isto ,que a xícara,
CLlJBE I;>ÀS iAPY

é pelo"n;enos' duói �ê'z:es moior ç!d,que. c1,élúela G..que

os brasileirds; d�tao<Íldbituados.' . ,,,

,O cp,f'é' ,�eP9,is do 'comi,dà: td�.5ém se c�mverteu
pfàticai'n�hte,

.

nurpq, n�cé�,sid,qde' e 'as pausas poro

to�or: càfl sã,c)'�uitb,:�ofhJn.s-.tió.s e�crjt6dbs é fábri

ca� da Suécjq; tanto pelal,tn'anho êc:tno, p�la' tarde. O

café PLlrQ',�'-.oo I�Ydn.ta�, '�?mbém se tot�óu frequente

no maioria- :dQs.l.ores �l:l.ecos, .

Qj.jançLo ,o dona <1e cas6· sueca vai comprar café

elo pr�fêre-ó já' moidG?_em_-latas, Presentémente, o

consul1lO'_de.caf� é;l; krtas é de· 80'por cento, enquon _

. " " '.," ,dos os quais são _.distribuidos por uma

to 10 p"o,.. r, ·.ceht,o: sã.0...vE!ni:liêós� e'm_ pac'otes esta.nques -A2=ociacão Rei igiosa conhecida por

:ob ó vócuo ,e 03 1 Ü por cento restahtes, em pacot,es
" '"

.. ADOTAI" cie nossa .s;;idade.
ordi'nórios o�, b6lso:s, A ex\pansão dos venqos de café r

erÍ1 latas foi, rqp.id:�ssima. 'Hó dez anos; apena� meto

de do cak veQdf90 erá €G!atado,

As marcas de café sõo relativanlente· poucas,
"\

As três ma;?' iri)�o�ta�tes detêm, conjuntamente, 70

por cento do mer'.éàdo e urnas dez nyJrc:as cobr�m os

restantes 30. por ceflto,

, fõmília,' '.

.

L'AGES�E' CAMPEA OE';:l;'AÇO ,:
. '. , _--

.

,

.. '.
-

.'";
: .-...�

Real izo�x-se rec-ent�m�nte"; n� ci-
..

"" .- ..

daele de '''BOM JESUS" 1";0 Rio Gron&
.

,

do Sul; um conc6i'tjç!O' lorneió Inter,E�

tadl:.!dl de' baço,' 'ót;ôe: 'tomo,rOIl1>: porte
c'iv,�rsos :�ur:1icipi�s :riogt'ondens<es e

to�b,étn de S�nta �. C�tati�d represe,l'

f;da po; L09�'S é Sôo )oOEj-uim l,1ósso

cidade btravé,. do eximia 'Iaç,odos Sr .

...___

"\AlMIR BOEIR.A' do Cenrro'oe Tradi

ções" Plqnalto La�eonó" -6 do�quadro
"Rer::ortando a Tr,Çldição':.' dê _Coxilha

Rico,
.

obteve o primiirç,'LL)gor na dis

puto individual, No ê,isputa de dupla�

Lages obteve também o .30, �Llqar, con

.

quistodo pelos laçadores Srs, ";'.'aldir

BOEI R:A e SEBASTIÃO CORD'JVP.. /\

{.

J
\

do A.
caravana t.radiciohalisto 16'gs�na foi

Foi eleita �a ·nova Qiretôria ' . ,,---' .
, '

C'.LUBE'i
chéHada' p'elo fazendeiro Sr. UL:SSES

ristocrático- SERRANO TENIS "
- ,

, ANDRADÉ e todos voltaram muito so-

'comseuman.dotode10,de,Maio de ., .', '," ".',.,-
." ti�,feitos pelQ récepção €i convivio que

1967 à lo, de Maio de 1969, que' fi- .

"

.

>

d
- tiveram do.s nosSos irr'1ãos: gaúcHos Em

cou assim constituiciá: -'- Presi ente, .

.

TULlC{ FIUZADÊ CÀRV�LHci; VrCf1-- "Bd�l �,esus":.. �:' -,

',Pr,e,s,ide'Jte" J�;�,���! ,...;P�C ���EIDl; '�,\--;J\__.,r.>-1'i'� ""Q> ':fr'" -<te
.

,'" :--:- "'1)

"'-ro:�;,�Se€j:êt<6rJ&: '':B-ERGENUNO 'Ll.}IZ llei. ·'l'ORNEIO:' ,DAS CENTRAIS

PAR.iZI; 20, S'ecretá.rio j OSNY wAL- tlETIHCAS DE SANTÂ Ç�TARINA
TRICK; 'tesoureitó ,HUGO, .' DE CAS- Realizarcse-á nos' d-i�s 29 e 304'

rR,O, BR.ASCHER: Sub-1'esoureitó,' GER até lo, de Maio e 20, To��€io- E:;tadu�1

SON FIGUEI REDO; Ó'rador-, JOAO D'A das ,CenU,dis ElétfiCds dê. �ant<: .Cataii-=-

VILA; [)iretor\ de Êsportes'AMdjot Y-, na CéELESC), ót\dé fomdtão pcrte 05

RAN e Conselho �iscal, cõmpo�to dos guintes s€lJores: LAGES (anfitriã), FLO

segui�tes membros: ED!SON ./VALEN- RIANOPOLlS, BUJMENAU, JOINVIL-

TE, CÉliO CASTRO; LOTHAR 'AN'- LE, CURITIBANOS, YI'E;)J�IRA, JOA>ÇA

,DRADE ANIBAL NARCISO, CELSO 8A CONCÓRDIA e a Admii'1ist�acãc

MARrl��S e' NELSON ALMEIDA' De' 'ée�ú,al. Será um belô tQ:r(o futeb;lís
sejamos o flaVo Diretoria muitos êXitos �;co r.'J tradiciollal' emprêsa catorinen-

'"

em sua ll1 isSõo.
•

VISITA
"

L!m

Encontra-se no' "Princesa da. Ser

I'n" e� visitd qos' seus amigo� ,�. Sr,

MARIO CRUZtt:I'RO,'
\,

e exma, espósa

que poss'.J<;::m n�stà cidade um vostO,cir

cu lo de amizades, pois o referido se

nhor poylongos anos ocupou o c.a{go

de Gerente do BANCO NACIONAL
J ':" .

DO COMERCIO (filial 'de Lajes) e àtu-

'a I mente de�etnpehha �ds "Il'í�smb� fún

cões na cidade cie PELOTAS no Rio

Grahde d� Sul SS ê 'exrr1o, espôsa têm'

sido mu,ito cumprirhentados pelas ve·

lhas ,amizades' que dt;jui d_eixou,'

!

INTERVENTOR FEDERAL

NA GUANA�ARA

A convitedQ direçõo da fóbrico
o

.

I .

de PAPEL E CELULOSE CATARI NEN-'-

SE seguiu poro O Estcido do Guanabara

o Sr, Dr, Nilton Rogério Neves, rnter

ventar Federal çl.e Lages, acompanhado
do Sr. Dr, \Valdemiro Norcolini, Advo
gado e Procurador da dita emprêsa em

Lages, que na velhacap assistirão a as

s'inatura oor aquela firma dos diversos

convenlos e financiamentos concedi

dos pelo B,N,D.E, e outras organiza

cões internacionais de crédito, paro

�on$trução do Fábti�a de Pçipel' e Celu

lose Catarínense, cujos trabalhos de

terraplenagem estão concluídos.

do .

BODAS O.E PRATJ,.,

Dia 23i4 p.pds��do fo) �i�. 8e muC

ta alefria e festa para d farnJlíb Ap
PE,L-RIBAS e seus amigós. E' que âque
Ia data assinalou as Bôdas de Prato do

Do, CARMEN lIDIA �18AS ÂPPEL,

'8 cjue reLmir6 em i10SS0 .é:i'(lé.Jcle

de' 600 parficipont'es,
O rJtograr.id nlém

cêrco

eI o s

ionos con�toró oindo ele um jantar
.,' '. ' ,'\

oferecido à,,' Qelegações _visitantes e

convidados especiais, Uf.ll C,hurrasco
no Pmque dos EXf)osições Agro-Pecuó

ria�; $o:íta Missa. Cama,ol no Estóclic

Vermej.hão dó .tê" Internocioi101 e 0-

preEentqçoci.do_ f���so C,T,G_, "RIN

(1\0 DA LEALD,A:DE" de Caxias do

Su'l' e p�d;eçõo.�d�,�;� c'ocumenfário co-

. lori�6 de. Lc'JÇjês (reolitaçdO de Itacir

Rossi) e fílmddetn de fV'\ilton Bartagan
.

�. - ,

que seró d.xibido 110 tine-Marrocos. To

â�s' às ';éhhores,"à iJetoIes do CELESC,
esta rão, !Hes.êhfês ,

>OBS.ER\iÁÇÂO\�ERÀl .

O, e�pr\ehdimento constituirá

'um notável impulsO' para
.

o e,conomio

dó tstódo, Setá ó thaior indústria até

'agora aí" instal.ado e proporcionará 0-

'polrtúnidade de trabalho a cérca de

1,600 famíl ias".. Seró fator de grande
valia no introdlóJção do tilOderna tecno

logia em zona de pequena densidade

industrial. ExerCêrá, acima de fudo, in

fluência decisiva no reC}uperaçâo flo

restal de ,vasta região- _.. nãO' sometüc

pelo replantio em larga esc'alo, neces·

sário para garantir o abastecimento

de m,atéria primo da ernprêso, más

tarnqém, pela 'dessiminoçêÍo de moder

nds técnicas de reflorestdmento e ex

tra�ão flotéstal entre agricultores do

região,
Prevêm:se cons<:rvativomente, depois
de serem terminddos os trabic:ilhos de

terrdplenagem a compactação do terre

no. no local ,do fábrica, urn pedodo de

'd�zoito mêses pdro a' construção e de
.

mais seis mgses õté que a fábrica este-

ja em 'pleho' fLlncíonamento,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Discriminação
Ino'p_o�turia. "

GÚS'l'AVO NEVI�S

Sempre Iui. dos' que se' oi'-.
g ulhamm, qe não haver, no

meu país; quaisquer discri

mínações raciais. Não. com

prccndo que, dentro . duma
lllCSI11;l . pá tríu, . SG estabele
carn distinções. de prívilé
gios entre os que .. nasceram

''1
110 111OS1110 solo, ou mesmo

para com Os que, vindos .Ie
outras. .' naciónalídadcs, se

in regraram na' COI11Unidade
que \ os aculheu e dêles se
beneficiou. Uma das mais
belas conquistas de nossa

evolução 'social tem sido, ::t

meu ver, a inalterável soli.
da�'iellaüe cívica que une tb- J

11<1 a g_eDf.C, sem diferencia

çõe� de côr ou . proceilên
·.,I,l. O problema que, nor..;,

tl·.1:; partes, tantn preocupa
os g'overnos e que, não raro,
den\ ,l vara gT,ives c�nfIitos
pas.,j \ eis de repressão poli
cial,

.

não encontra clima em

terras cio Brasil, onde bran
cos, ,�a�naÍ'e)os ou _pretos
vivem desarmados de pre
conceitos, em estável harrno
nÍ<t e compreensão mútua.

Surpreellde.il1e, 1101' 'isso,
o movimento que oJ;'a se: de·
senvolve em. o nosso Esta·

�lo, objetivando .a realização
de um, GongTesso dos, 'ho
n1ens de cô'r,: e que te�á por
sede a cidade de Blumenau,
à)iás soh o apeio da Prefei:
ti!ra ..Collclamam.se, assim,
os homens- de cor, para uma

cOllcêrt.o, el,11 torno evide'l"
fementê

'

de reivindicações,
tlue não dei:üm de ·repre·
se'niar uma tentativa, de Ci·!;·

cljl1üna çi1o,
1'\)1' mais

Horionupolis, 3-5-67
�-----------------�------------------�
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Falência Têxtil
; Não é de hoje a crise que atinge o setor indus

trial brasileiro, contudo, mais assustador' do que

qualquer diagnóstico econômico . a conclusãõ a ,que
chegaràm os industriais ligados ao setor têxtil em

documento apresentado durante a convenção nacio

nal do ano passado .Segundo um levantamento da

situação do ramo têxtil, de �ujo teor toma'ram co

nhecimento as autoridades responsáveis, 70%, das

firmas do .setor não podem pagar o im-pôsto sôbre

produtos industrializados,' nem sequer pcrcelede
mente; 45% das emprêsos correm o risco de nãó man

ter sua estdbilidade financeira, forçadas' aos recur

sos legais das cencordctcs !: das falências; e 70% es

·tão impossibilitadas de cobrir as despesas decorren

tes do pagamento pontual dos salários.
) ,

. T,in,ham destaque como fatôres preponderantes
das dificuldades, além dêstes, a dificuldade de colo
ca�'ãõ' da produção; a. falta de lucro e até o prejurzc

operacional .e financeil'g, pela escas�er de capital de

giro; Em decorrência disto muitas firmas não viam

outro ca,mi�o se nã'o o de tomar dinheiro de tercei
ros, ob,riga.ndo-se

�

a. pagar' 4 a 5% por mês. a títulÓ
de ju;�s, tncidindo as despesas, totQ� de finenciemen
to sôbre, o custo final do produto, num total de apro

xim�damente 10 ou 20%. Naquela oportunidade d!'l
nunciavam os empresários "o sério perigo, pois 30%
das' fábricas c�rl'i:am risco de paralisação por falt'(j 'de' i
numerário ou crédito para a aquisição de matéria-

prim·a".
j

Não paravam aí os causas' apontadas pelos in-J'

du�triais têxtis como p�ôYoccjdoras' da sit�ação difí-:,
cil em que se' encontravam e encontram ainda, pois
ni·nguém desconhece a el,evada incidência do ca'rga

tribl:ltória, cujo total, em 1965,- era de '5,5 ou, no má

xi,l'Qo, 6% s'ôbre o ,custo fotal, e hoje em .dia vada en

tre 7,2% e 8%, com um aumento, em úl�i'ma anólise,
de 33% d'a inddêi1cia da car9� t.ributárioJ entre' ja
neiro de 191$4 e outúbro de 1966. A-i-��a de ac;ôrdo
com dados forr>p.cidos 'p�ros industriais, enquánto o;;
"'('cos do prodllrQ têx'iL s'c.birom de 1 para 3,. entre

Tensão

\

janeiro de' 1965 e outubro de ,1966, a �ar9a tributá

ria passou de 1 para 4, r,epresentando um aumento

em tôrno de 30% a mnis do q\ue os preços. .,('
Passado um ano da apresentação dos problemas

e soluções pelos industriais, novamente voltam êles,
desta feita com � sit�ação agravada pois os obstác�
los anteriores não foram superados acumulando-se
hoje com as difi'culdade$ presentes. Ê bom frisar, to
davia;' que a crise da indústria têxtil 'exist� em duas
frentes - uma conjuntural e outra de estruturas -,

conforme reconhecem os próprios industriais em seu':
estudo .oferecido à consideracão dos participantes da

�

últiri1a Convenção Nacional da Indústrial Têxtil. As

causas persistem e os efeitos se agravam.

S"'T"A', "
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A QUE SE DEDICAM AS PECUENAS EMPRÊSAS?,
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As, 'emllrêsa� Industriais d� m�
nos de 5 operários. cm Santa' Cata
rina tem 90'Yo :cle sua, .produ(;,ã�
'concentrada nos setores alimenta-

res, w�deira e. nrínerafs não-metélí-.
I

'

cos ,�a(l'a um dêst�s '�pín"a seguinte
,

\ partíctpação:
-r-r- Produtos lirúentarcs

� - i'I'Iadei.ra "
",. 13·%

- Produtos �li.men�ares,. 74%
Nos produtos alimentares, d'esta·

cam-se (IS engenhos 'de" fárinha . de
. mandioca, de milho e -(le arroz. Na

n1"deir'l. as serrarias. Nos uihIL'-
.

.

1'ais �lão mc1álicos as ola·rias. En·
Cl'lUt1'an'lQs aiuJl.a· as oficmàs, nada- ;".

d:lS, J��:1TCCX;;�ria:s_ feriàriás'; s6'f· ,i;
, •

., TJ: l' '." '"..,: ;:,,'

.ral!Ienas, colcJ�9amas,; .sapl�tarlas... ;
Com mais de 5 operários, .. mas ain·

da con,')idcradas' pcque,na,s. ,t�-\D;prê.
s�u< ÚJc()l,ti;,UTIns' ,ma.Jha.r�as;' fia-'
cões, indústriais de lacticinios, caTo .

�és, ]Jetif:�dp, .

frutas; massas· .ali-

mcntlcias, cez:âmicas, aUfatos 4e
ciment(), beneficiame'nto dé màdei·

, '. \
ra e um .cem n�mero d� 01.1t1'as; .

tal tnuv}t:.tlC11to, e aiilda lfu'-�
lHe e-:;:alte o :,;cnli:.,lo.'a;,;s."r;il'

.�� ,'. .

tívo e ri il;ltcnçíw' con\�i·l<;i.
dOTa, niiü 'PD'SSO 'dei""r dé

opo.l':lhes as núnhas rcst::i·

, çôe.�;, ,9.!lal�to. ao· objeljvo < do
\ ,,' .""':r" �

eonclave, que, segundo se

:,\jllll1C�a, é a união (los ho. ,Pelo primeir� vez dirigi�,-se o Presidente da Re- dos por S. çx,o. em tpm de p.rudênci-a e firmeza, deno-
l11.ens de cô1'. Mas unHi.o pa· pública à classe trabaiha-dq__ro !,lO dia em que se come tal1!d'� I?oa yontáde par,c e,stéJbelecer, f.inal�ente, o

ra quê 'e por que? Que me morou" o mais. nobre' dos fcitôre$ de produçã'o", de tão esperado -.e neéessório piólogo com tôdas as clas-
conste, nã() há nenhu.ll1a forma d,'reta e clar'a a�,e,·�uand·o.,. os seus

.. pon'to's de
. .

b '1' A t b Ih d 't
_ ... ., . ses SOCiaiS rqSJ eiras. . os. !o. Q a ores 500 res, o co-'

ameaça de criaçã,b de lJre· .
'

cOl1Ceit!:ls contl:a êles,
.

'pelo' visto com .referência aos pl'ob!emÇls que ma,is de per-
1 I.abo.r.ar ..a,inda mais cõm o G(Jy,êrno, Feder.al, pois resta

menos em' Santa. Catarina." to vêm. a.fligindo os trabalhadores' e� ger91. ,Atrav�s "eces�idade de_ paci�nci� e r�signação CQmo meios

Nill�ué�1't' i,hes rtl,ifi'emlta, e�' 'dê' s.el;! representànte defende� a existência' �e sin� úteis à' q:bte'nção, e cOlilquista .dos f,wtos q�e..lhes deve
qualquer setor de atividades

I

dicatos 'liYre� e autenticas, não si;g-nifi'ca-nd-o,' n� l;n- �Iflbe.r i(lO processo s:Q(dal. ,Àotme�m�...t;;mi>�' em' . qu_e.' ,c

púbIic;ls ou ,,'wivada;s, ,,0;5 tOl1tO, "perl�';'ssão a um convívio sindicalista em regi'-. 'ês·tes pronunci'al\len't�s fu��id�'�m ao'mo �sfi�ulantes ","

passos, 'qLÍe, ao ..contr·ál'io, K
• �

me anárquico e de desrespeito hierárquico;· para uma classe necessitada ·de. amparo, outros defi-
têm tôdas a� gªra�ltias, te· ,

.

" e-Í /.. '

gaies, estas' disp�nsáveis, an- Por Jser problema social importa'nete
.

e momen- nições governistas pro:y:oc9!1' certa satisfação abstra-

te � própria irtdole e iradi·, tôneo,l o assunto relacionado co� os �aláfio� foi tra- ta, pois' o prometido reinício do processo desenvolvi-

todo com segurança e drcunspecção, nem por isso met'tisto' há d'e ser· efeti�a.do no menor espaço de

deixando de motivar um otim'ismo e um alívio gene-' tempo concebív71 pelos teóricos doO planejqmento 'e

I'o.liza�dos na ex,pectativo de .tÔda p dasse
.

assalariá- . pelos seus execútores ..

da, �'ue �C\ juiga pr�judica�a co;" o decréscimo real

d'os salá,rios em c0l"paração com. a tdxa, j,nflacionária <?vlde!i{;),nYol�im.ento econômico esta· ,interrelaéio
vigente. Acenou com simpatia às rirviJ:ldiqJçqes,,··(J,os ."nacJ:o c'!,m' o problema soc;ial ,dos trabalhadores :de for

trabalhadores, estendendo súci mão, �os anseios dos ma di.reta e irretcHquível, somente sendo possível me-
fündonórios da União e dos militares, junto a()s quais Ihorio d�s condiçõ�s mate�iais de existência. pçr meic;J
identificol,l o Presidente uma tensão .social' que "me- . ,óa ·�!ev.açãó da tox� de cres�imenfÔ econômic:�.· Não

rece sua' co�préensão. Faz refe'rê"c.ias oport��a,s à �;. obs�d�f��, ó pronunciamehto ,do sr. Presidente da· Re

irrespon�obilidade dei: outrora,' quand-;; se c�nf!!ndiam '" ·h.l�hlica, di.r..igido à classe tra�,alhad,orá. no 'seu "dia veio
pô�tukldos de'�ustiça' social com as mediqc;Js: o'ell'làg6<. desanuviai' aspectos .}>bscuros de um 'problema que
giéas :que visava� compensaçóo política o qúe é' ii:!-

'!

�ãQ\-tin�ÇI. si'do enfrentado com a serenidade,.e a prw

C?I"!'IP�,tível com o orientação, �,: �. orde!n em vig�r> � ·dência 'devidas, :onstifuindo-s� em "rno,�i_v�o"ae ten.sõo
Êsses, os dois assuntos, m.ais importantes 'trata,-

. social a afetar tpda a náção..

·

,,'

ç.ões do povo. Ning'uém, que
eu o sa.iba, lhes emharg'a
inicia tivas, organizações ou

el11prês�s. Disso é lícito que
tudos os hrasileiros nos

ufanemos, porque revela aI·
to índiCe :'ck espirito de�lu
c1'áOoo e nobre ,esnontanei·

\ ,1;'
dade -llliimma. Cumpl�e, pois,

1 ,\ -' .

zc ar pant Jlue nao· se que·
hre e'ssa linha 'de legítima
'vivência supé,'dor, cómo

eXCnll?� � qtlm.1tos, p�}, êss·�.
IJ1tll1do foxa, amUa nao ·per· 6

dera.m o. condenável pI'ecoll'
ceHo racial.

.

E' po;qlle ,
é preciso zela'r

)leIas nosas boas conquistas,
como essa, _é que não se e:;,;. .

.

11111',1.
, \. '" ,',

dui ao carátel', ({t(lma < idca· .' iWnitas C()(1pC:"1� 'yas ,:L' agJ.'Ícu1tores, que'
lizaçau impertinente; por "'P�(!:l\· ",i'lli1",'Í!1Íl (] O:UE rrS'UUTiUJ.S':'DlZEM �. se fumlarain sóh,o entusiasmo da leu·
inoportuna, êsse movimento

1'{1.: �)'�f.<j\ '�.;.t·r". ,,� .. ,IJ
.

.

, ria niehmente �outrinãrjà "tivdalll fim
de uniã.o dos �omens ele côr, OsYald�, Melo "O ESTADO DE S. PAULO": "A inclusão oo,·r,e- melancólico dado a falta (h� sentiuo
11tll11 Cor'�g'l'es'''o 'a el'etua' r""'e <, \ s,id!,Jo, inflà.c.ionarió, n.o cal.c'ulo pQca 'fix'Ó9ãO:�dos sa,l,',a--. ,.

�. 1 ..... '

"" ' , . e�l)nOll�ICI). para Chal" uma das causas

em,Elllli�ena�i; a comecàril� PREDIO,S QIJ.E ENFEITAM E qs� rios, foi um? cOmpE;nóEJçõO dado ao,?peYariad� 090- > 1U'lis freq.l1cntcs c,um'dp.." fato�es mais
dia 13 'elo corrente.' ,QUE ENFEIAM A CAPITAL � ve\rlo elo sr. niorechal Costela ,Bronco hav,ia., fixerdo im]JlJrtflntes a serem observados mi

O negrp: 'na' formação '{ia ." Tem-o.e, dito e é 'verc.ade> incontestável, qu�·. em : 1 o � ,eó'�e. res!,duo,' pe�rmitiAc!o �Elue me{dde. fô,�se eonstitvicão da<Iu�las' sociedades.
.

d r'
.

h il' incluido I-Jà� Fixbçã9 çJ'ps saror.ios .. Tratava-s,€,1' evide,n- ','
<, •

I ! d-' l
sOCIe a"e ras ena, não é,_' Florianópoli'5, ultimamente tem progredido 'muito

temente,' d'� uma previs60 muito otimista. .. A ..e"x-
E CUH am o � .esse� prlnclplOS que na·

',i'gol'a,' nenh{n�11' nódoa; ao........ . ,

d 'd"
. çi'íes mais adiantadas que o �ra!!il, pro-

invés d�sso, na com.posição
com relação o construç�o e pre Ias. . -! p,eri{�cia jG }tlostrou aliás que é bas.tante dificil �fi- 'curam selecionar os seus ptobiemas, à

étnica' do povo brasileiro, :t
Ao"--Iado porém. dessas construções existem' co- �m. com onteç,edencia o ta.xa de inflação futuro. '�'O ,4 .

,'_
"

c'ol1tribuição do hegTo tgm 'o :::0::: ;esidenciai's<' que apresentam um, enorme con- solori6 é custo 'e 'não 'o'pé'nos rendirr\ento. Com· Íiílm " ...:..

�eu lugár acentuadQ, edis. tr.aste. ,_Jesid�o i nf'laEio,t;)'a rio 'eleY�c;lõ, o' alt,(1' �Ios pr&ços, q/Jei-
so 'lliio '.s�' �nvel-gonhàda Ia" No ruo Fernando MOchode". por ex'emplo, são dí ra ou não o sr. presidente da RepuQlic:a, to'rna-se ;.-A'e-
nossa cultuJ:a, que não PUII- ,'. l " ,

I' d
viltaveL." r,. "

.

b.'
C d h l'� ve{�os, os pl'ep-lOS novos que opresentam- I� o aspec, T �:•. o eve a {)n�ens (e cor ;/ .,' " .' /. l ,;
j'lxeta, mas de espírito.( su.

tb EXlslem outros, entretanto, que distoam \complé- .

( j "

blillle. Há·os na palítica, nas' tomente <dos novos constrLlções: A, coso ,onde "rrdsceu' :'JOB-NAL Do�éRASIL"� "I... políti�(J de oltti�
,Iêt'l-as, .�Ü\s fôrças arn�adas; Fernan�o Mocha(:ol, ? heroi -de Itororó, pLlseram 0- emp'i'eendir''J pelo ríovy go\(�rno não parece airii�a
nas eiclicias,,-'- todos inco!:- bai'xo. ,. ter sido. co;'retame'nte entendido. por parcela0: po��e- Um dirigente do. ARENA pro�'u-,
porados,ao l'iatrimônio mo· t\!ôo restou nado, mos até,hoie r.jãohá sinal do roveis;do vida brosil:eira.·Ta(lto.'pssim.qu�,yoltouJ,.-a, rou sintetizar, dwraFlte uma conversa
1'<\1 de nossa l�istória, - ·e ,

�
" . I

. funcionar;'o rnecm,�is.lT1o- d,e' Pcess.o-e",.' com sca·raç·te'r",'I·s- in.-formal, 'os motivos de inqtúetacão
'.

. . reccnstruçõo� E seró bom que' urna pl,oco., 'q'la'ldo"" U , ,� '"
dê1es nos org'ulhamos, por '

(
,". Jica: Gosoletas. De todos os Iodos,. Forrr\a'l'ri'�se n�IÊfos que dever',ian1 preocupar o. todo

I
S os po

1·
. consTru(l'em o prédio,' lembre e, indiqu� o loccil do

<
.

Iluvé:relll pér�oiTificado' vir· " :. de atuoçõo_ visàndo,'a fprça r _illed ida�" .n"i tid.,d'merl" te , iticos, no momenfo, mas q!Je nem pôr
tudes e' espíritu' duma 1l<t- na,cimento ,do, conterrflneo que deu suo vicln 'pelo .pó 'po.liotiyo's, inspirácos num contexto politico uítrapQs-' isso atingem "o Cong'resso{ cuj'a maci-

CÍ@liàlidaáe s'oJ�êral1a, Niio, trio.
'

,s�do (_'l\, I{' ça maioria permanece insensív�1 aos
nunca lh(!,s esq!1ecerecn,os, "-I" G I B'�t

.

t 'cU ,.

\. 0.'.[ "'raIlC:95 problemas nacionais. E come-1',0' ruo cnera I, encour , o numer0 e"cosos ' \. , '"

e t t
" ., ," \ I

'"
\�. d�'r amen e, a c.olltribuicão I Ih d

.

I' ,.' çava por in icar o wopria situação d�
do s,an:!u" e '('[''1 ,alr'11a IJaI-'a�1 ,'.l·

velhas, ,o gumps sem te o .los. ,f2 outros com jane os '

d
.

I d d d�
� ".e":_ln.t{erésse perp exi o e .dos quo r.os

f"·"
'.

e porto� prea,.-,das de madeiro "'el'ha e carunchos' (' e "CORREIO Di\ 'MAi'4HA",·. "O. p' rocesso de d."e- --

unção clviliz,tdora. que o
J .�'" 'i. v' -; -

politicas COI.TO um dos sinlom.as de que
Destino concedeu ao homem xi5,tem cpo 'Iodo, de prêc!ios 'novos, modernos e que es �env()ivillléllto economico' requer, em suo essenl!:ia," o í'ÕJO é muito ailimador,d ',o p,�rspectivo
dr'

'
, '(:'ongr.aça"'ílento uniforme do coletividade al'ravés de .

pre eSlflllad!) à ,coÍlstruçi'i;o t' tão o pedir o c!emolição daquela. desmantelooo velho - 'If" de. uma evolúcão segu'nn nO.'!'.entido .do
J) t

-

d t
. .

f ob'jetivos doros ·e de um emba,somento .psico[og,ico, .

. erpe 'uaçao
.

es a grande rio. Florianópol is: nãõ cQmpQlta ,mqis. essa velhOl'iiJ " . norpial idade democr.atica.
l'·itr'·

".
.

. ql.le I'amois "'oderá ser alcançado 5e, exi'stem restri-Iv ,UI.
.

' ' I�, Com efeito., de um Congres"',o no·
p

.

t- t' dO' possado
"

ções fundamentados no plano' pai itlco e se (O,meçam01' que,! en ao., es ahele·
SR 101 C.O'ME.ÇA A ANDA'R. P"r:"AS "'STRAD.AS

- - vo 'serio' natural esoerar-se uma q,hvi-
cci: r·,····1 -

- "'''' p aaumentor-asdivergellcias."
\

,

(lSlirlll1U1açoes, agora,
J'A' SE N'OTA TRAB'ALHO ATIVO E PR'oMISSOR c:ade dinamica 'até nervoSo, ,através do

quabclo Ji1, por. sôbre a, g.ló.· • , aua.! se desse Tes�osta oronta e.,obie-
,ria. de todo o passaC/:0, os Agora nao 5.'e necessito. '�bater mais em ferro ,,'/I;

.

tiva "00$ a�.OIltec.imento�. Ao, cqntrario,home"s, entre. nós, não se frio'" e os slogs ?ãb dispensados. Há movimento pe-
'

,
".0 JO�NAL": ,"Com pouco mais àe um mês oe o'que se verifica ,é: o pred0{'linio aos

llistingllcn.l ]}eIa eôr ou r+L' lo 89troclo cio BR, 1.01 e' isto"é bem a.nir,naclor. '", vigencia, muito menos do que o ,tec1Po indispensl'v,el intere90,es rêqionQis,,1�o� cjel1lalp<; 1"'0
�'a, lHas pela mapCi�<a como

Perece tiu.e agora vai mesmo. ,'. \. \ r�or8 ,tomar contato com os problemas aclministraHvos procesOfÜ legisloti'.io"'c até n�� ·dis.putÜ's
�(' f'(lll1IllTI:ndel11, no. esfôr�'o , e ro)íf;co$; o;governo co',lseguiu criar um ,ambil�nte inten�os dos nortidq:::, o reveleir '\'le os

('II'j'\I'" �Io desPl1vnlvimen,i(l DC9CQb:ril'am e desenterrowm o cove.íi'o de E;\.:t'r- de confioncn e::,neroncoó'o" que encontro 2; seu ponto I k I
. � ,

• ,.,j , i"'." I' ror 'ome:l\ores, mesmo sem e. e,çoo o
1·,�thrH1t;1l� ....... · . -.

d
t II ti

1 i-' -

(
.

' . . . Ii;lOIS CIlSO. no grllpo em�resqrial. vista, têm tolllo preocUpação. basico as
O;:J JtJ/';, "rit �,·ff { .. ��)�)L \j !-

Qu,er dizer, em síntese, que apesar da impor
tância dos fatôres conjunturais apontados, a crise

agrav.a-se 'em consequência de estrutura da indústria
têxtil que', ainda sequndo os empresdriôs, contá com

emprêses mal admini'stràdas, com equipamento ob

soleto, com baixo nível de produtividade da mão-de
'Obro e' da matéria-prima� carentes de capital e de in

fra,�estruturà. Pode'm ser considerados como elemen-
. \

tos adicionais \ à crise es,trutu'ral a ---imobili:tacéio ex'
�9O

.�

cessiva de efeito puramente social, como vilas<-ope-
rárias, o nível eleva.do de il\l06ilização em equJpa
m'e�,tos nos perlodos ànteriofes,; durante "0 �u'rto j.Jl-,

flo�io'ná'rio, 'visando; () aum�nto' d� produt�vidàde da
mão-de.-obra e os lacunas deixadas. no reaproveita-
"me,l1to �.os ,fatôres de produção;,

-<

'��'sJa!tà,m, .�'�' i'1dustriais qu� tq'nto' Cl' cri�� con

juntural quanto a estrutural"se interligam, pesandô
� sô'bre ambas e agindo com a mesma fôrçd um fator
decisivo a queda do consumo. Resta ao Govêrna Fe
deral dar vazão prática ao otimismo que enr.ontrou e

tem oferecido, bu'scan,do com urgência solucões ade-
" ••

j

qu.odas para um setor importante da pr,odução Iia-"

c.iona! que, no di'Ze.r:_, dos in,du�triQis têxteis, há 10
ono<; vem ccmir:hondo poro o Clbismo\ e �gora chegou
�r:;, r.n!-,c', nciro do fofêncio.

'''';''x''':''''''

I\>Iui!ôs nrnhjemas ce_rcam OS pc·

fJllr-np9 e�taJ)éTecinlcn1 '1S..
f�lw.� .D"" iliío i"t '''1'10 est.h'm.l,i·

f�" .e a:"si�;ti,l?, a;, c::1pacida:de emprc>
""1.';'11 f�rs 'seus (lir1,?,cntes e n�,du:d.
{l.o:->. Vi11tan-tlhcs ()� e�enleJlios e�,sen·

,ci:,ki 1>,,1':>. '1. S,.�.i) 't'fi�!1.h�.:b,' ·�rtT�·
,'S íl�lci" l1ma 00ntahilidadc m.�is
!.))'�anjz?d.a.'. {lue I realmente

' SJrVil
como élemehto de' oríf'<llt'a.ção ado
ministratfva:

.S De t a I \ .

\ Fa l.ta 'ao' pequeno ·clllp1'",ffiirio
cnllseiGrrcia :da �1tellção pel'miinent�
que deve lTIe::ecer a: el.uprésa�,·· Na
!11'Ú(lri,a (las vezes con\'�I1;'Ce-se de

qlle s.ó:d_nho 11(,lj-é desinemnbir·se
de 'Wdas as .tar·efas.,. .'

-

.

Os prf)l.)i(,�l�as· 'ele 'ordem '.(�"térl1�
são ,,;;j,I·jas. 'Cumpre ressaltar, 'entl'e
.êles;Lo eiH}Ue.chnffli!to a ,.que 'esNto

�t�b.!j11ettfl��;: p�]!, ,,:{l,�der ppbli�o. ',,\�
lCls que el:J.llll1 "e'shl11u!os e' Incenti

vos g'crálmente lião o aÚilgeni.. :0
�ces<;o 30- crédito é exíre"nmente
cllfícil. ,o pequeno industrial , luta

\. - ,

sózinho.,
;\ realidade _qu� !'c apresenta etn

AGRICULTURA
Glauco ,Olingar;--

, \
As so<"icdaue,s de' 'ao·dcuJúí..

� I
.h

. tes. Ú-dcassa�n quando
.

fião
I há : um, interêS� 'eomuirt,
e'o,'-1l!I'cto :ç' obje'tivo,

-

�l1t�e
.seus· membros:'

,

l:' !n{Itil' insistil:", na forinaçã�'" de s�oclé
- d,Hl<�s de 'a,gricultor�s:a bas,r de '�iló�ót1�

,

, "

RAZOES' PABA J\.PREENSAO

, r

Sàrrta Catal1n'a \é' esta: mais
-nül . estahelecírnentos- industriais
ocupa:ndo .menos de 5 pessoas.-No]'.
malmente, a emprêsa é co;"'d�ida
nclos'membJ:Os' da família e talvez
1 ou 2 ópérários:

'

Neste mesmo quadro' inclui·se
'iam ';aS emprêsas que ocupam 1:11,
�. ' .

guns 'Q,perárips mais, mas- cujas ca,

racterístíeas "principais sl� assem,

Iham. às d� :n��l�s .de � oper�rios,
]No. BrasiÍ' ,'propnamenté, nCnl\u.

ma polítíca- govemamental- Se ·'eh.
,;. caminhou para êstes estabelecimén.

tos, .c!;Rhoru . tentativas houvessetn,
,P�lll.. importância (te seu, papel

notadament� cm Santa: CatariJ.ia'
as pequenas' emprêsas têm q(lc m�

, :.;eecr 1:lma .as�;jstênci.a, técnica e, ii.
, '\ 'Aariedra, e':Jti,\}� e adeqUadA;", .i; ....

. y\ " . � . '; , , , ,"'" _

" ;l>"�
,

.. { �. ,.;. Crí1·r:;e, .Qtl� <d 'iis �Tl!'b,JS:.;,p:oaetiáill
" "'," � J� .. � ,'�

.

t- . ,,'
•

,_ '1:""0 't..
",

! '1.' '

v, sén scJ}araiJüs ii''} ti uadt'ü geta1'das
,pequ�nas Ull.i.(�adc:s.·

. No '.l'! grupo,. seria-m ,incluidas as

��:{l�êsas '. de,
. ex:pal�sã�_. llinitada.

. Aq�elas que, por sua própri� natu.
,

reza; ,tendem a 'pérmaneeer !pcque-
1:13:s. 'É' UiD.ll caractel.°lstica1. ineiénte
ao .prói)l'�o ,(Se�o]; de c"'lllora,ç,ão.·

. No 2°' gTUPO, seriam englobadas
. �, '(', , . ,

aquelas que' tem. cÜ'ndições' de
.

ex.

,íj�l�são' é . q'ue ;lltel'iornimí:te ingrcs.
:súl:tmc' úo, nível dí, estálJelêcimen.
tl<S 'ele m.éllio pode, 3; '�vcritualmell.

t@"graT\dt: pOJ'tç..
. j,.

J?tns. politicas p�rl.eriam ser fixa·
dns. Dif.t1ntas UJ::n� da outra, quer
se tr�.t;wíl0 d(J i" g'�'��PjJ, oú u� 2'

,',' r

Para (l {l�'-grl1po,
'seria ;l, 'concess[LO de. eniditos com a

a(t�qT1ád.a: assjs�êl��ia,' cmn' ,istas a

"melhoria' da" produtividade. .�
" 'Puz: ... Í) 2", o ob;jetivo sertã a '. sua

� '�xpa<llsão. Também 'o cl'Mià- ·"iria
:'aco111P?<nJ�;.l(lo 'da a!;'�ist�i1 i�.. Se

lltcciso. rôa'se, o org·gnismo. crellití-
cio ·elahoral·h!. ,uin proj!TàlIl,l d'é

.

ex·
. '�,p<il,�ió;' compre�ndendü t.,pectos

� :\'. ;,. d -1iécI.:lJcps,· administrativos', e f:iiúm.
ceiro:s.
o' Fllontantc de r=tl�sos i)alla um

programa 'dessa 'natureza ..ti'io. seria
'múito élevadn.

' '

Ós henefici.ol?

.\

�1H1trapa;rtirla;
�� sobra o. C\lSÜ' .exi�ido..

em

de

base ,de ,c'onhedmentos adquir:�dos' em
séculOs de .�xlleú'ência e .óe, trabalho.

',' No �oI,�ti�H�nJ� eumJl��I�.;Oll!l� �e, ene'on·
ti'a fn�is.'de b:úr mil anos de GivÚlzaéào,
é C.()�ltJ.íu.p, agi:ieulfur"pertencer' ti �ai�
de � dJia.s . ,sacieqades cooperativas:" ,A

__ Íli'aiot, :parte dfl' cOllierciaH�ação' dos
]Jro�hl�ÓS., àg_rícolas

-

IS f�ità a'trq;vés das

c·oo.pe�ati�as. �
..

.

.

.�.. ,. ,\

.ti �ão)ú� 'sin�l·.qlÍe �(;S le;e 'a 'pens�r n2,

j.ni]l{}�sibilidad� !le síí�csso �l1a�apliêaçâO
de s�tema :. idêntico, na área' catári·
llense: o. que. é necessário, ac:i.m� d:,e ,tu'
do, ,t} fundamentarmos .. a's ,ceopcrati·
va,s em. sólidas base� ecmiÔmicas e gerí·
Jãs sob 6 princípio do t:j'a'bàiho e da ho-

nestidade,' constantes.
- ,

- A teorla ecoi1ômica mais' pêrfeita;, 'es··
,boroa':se .quando 110sta·.elll·,.prática SeJil
a ética

.. al)l'epriàda, aO�l1lesmo . tempo'
()ue. os lÍleUiol'�s códigos de ética são
inócuos Quando apiicado�s pata'solucio,
r;tar problemas mar eqllaciona!Ios.

./

, "" ,'f í.,

queslões pe' influencio ,e présrigio' jun
to 'às bases do, interior, acosfumadas
00 'paternalismo reinvidica'nte dos ye·

.Ihos partidos,
, 1

.

. (

, E$ta é . .0 reQra, Gonstituind.o e,,·
.

cecãO,.'o �"éor' do MDB e o gr�po (r:nuito
• r;. \,... l, _

'

'reduzido) 80 ARENA, que tentam eX'

. pressar 'os 'anseios do pdüs,' suas duvi·
dos, e reali;zam alg.um·" esforço de "re'

cuperaçõo ,dos p,rer:.r,ogativqs "'perdida�,
pelo Poder Legisl,oti:,;o'. Aí está o .. di\S·
putq em torro do presidencia do çon·
nresc;o, como, exerriplo dessa real idade.
Desrle que o Execu.fivo· man i'fest.ou suo

. rre.fet"cnciEJ ostem:i\la pelo' sr. Pedr,o
�Iei-"i0l o resultado do' Dend�ncio, ficoU.
claramente·,OQont.Qclo. O .Conõr,essQ a

("",;ta (> S'.la 'testa uma' autoridade do

o�itro Poder e, C\�I�l dis's�, x cO(1Gord'a
em dirimir ,pelo simDles via reài;"erltal.
u", �onfl it� de "textos c:onslit�cion(li5,
o nue obre um orecedente nodo reco

r:";o:nqav}?1
.

oqro C;; soUdez dos. constitui,
r;:;�s'

) I
-t, .' \ }l �. l;
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A' m.rçha,da clenela
O

.

:l'oBltlnce:: 'secre'lcl ,...
'; __

'.' :.. ....""; •1" �

�
_. � ..

.

,'"
i '. ,A:. �e.f��s Metto .0 abcide Moreux, como William. Hers-
.r '",,:: ,.' ) ,í� çhell, .. � tantos. Mas tudo isto,' como

XI - PLA'NETAS,.HA�.TAOOS tombém o realizou Fontenelle, estava

SONHO QUE -SE FINDA":" embasado em crenças, em' misticismo
,

.. �- .. .�,!

'. em
. utopias e. muito distant� dq recli-

dode
.

e dos níveis' dei
. �iência 'e;ri cada

épocc.' Ma� voltemos à pÓgina do Ro

�.Q�ae Secreto da Astr��omi,a onde se
/

registram os sonhos e vrsoes que se des '

vanecem e se findam O ostrônimó Gru
ithuisen .demonstrara que havia_famo-
se e enorme cidade 'no Lua: Thouvelot
viú no 'Lua, nas proximidades da cra

tera de Róeticus umà construção ou

muro!!'9 t;õ'o. extensa quente Ó famosa
rnurolho da China. petrr Andreos Hon

sen i{ntendia que seres notáveis viviam

na porte escura da Lua; o' ostrónorno

,');ckeriQg,. famoso por trabalhos ,irre

cusáveis; entendia e afirmativa ter vis

to vide .mqyel na superfície da I Lua;
mos. não foi só a Lua quem gerou vi-

-

__l

St�Q,·nom· l' fv'� J" ,. '\"0' '. \ ',;",A·d·a····. � .

'- a dndústríá
(

'cL" 'dssehvolver
.àJ turísmo,Que bem conhecemos esses páginas do

romance Secreto da Astronomia; .ofir
momos sempre que o experiência deve

preceder à notícia e os repetidos cál-
.

cuias aos registros defenrtwos. Muitel

lenda n1.al elaborada , tem, evidente
mente, atratado a ciência do decorrer"
dós' séculosr-e a Astronomio, 6 mais

fundamental das Ciências, sofreu e 50...
''f •

fre muito com isto; moderncrnente,
-'esO"cas opressados em conclusões,

'o' ""or íriterêsses me "la: cientificos
<:' �()� enganos de cbsc-voçõo avô,

.!e possddo, fc{zem isto tcnbérn. Se es

,30S peSSOQS pudessem otinar o rnol que.
.

produzem à segurança' cósmico do

TERRA, ou sejo da, nosso .vldo em totr

sões de vida aos astrônomos, aos lite

'rotos, aos filósofos, aos místicos. Os ou

tros planetas também. O astrônomo in

glês Short jurou ter visto o satélite de
r \ "

Vénus, a famosa.Lua de Venus; o astrô

norno Gruithuisen afirmav.a ter visto,
dentro dos noites venusianas, as luzes
das cidades de Venus.

Mas o m a i o r d o s r e -

í.rtros €lbsurdos e que passou. muitos
"O� como realidade, e que está regis
'do, como temos em nossas mãos, no

, :: .rno Almanaque Nautico de No

'e, ce-temente foi o PLANETA VUL

I/,<\NO: por dentro da óbito de Mercú-
io. Esse legendário Planeta Vulcono,

Permaneceram ainda nes-.

ta capital os: jornalistas D
'mar Carvalho e .JaCy' cam
pos, para um contato mais
\ 1 ç íto com o Reitor Fer-
, .13. Lima' da Universidade
Federal e com autoridades
estaduais e munícípáís, vi,
sande um ''lev:antamerito só- .'

··ecollômicoccult,ural de

r.anópolís. Anahsarão
r ém o papel da Uníver-

o fornoso VOCTA,lRE, �loJe a:.m�io
mundo, a meia' filbdaf.i;, <

e .0:' rneic vi

da,' ridicular,i+o� em seu século, fez,
t�mb€m;' suas .i�CIlJF��s>·!i.h�rórkjs nos.

,

.. meios planetórios· � E!�reveu ':Micro
'egas!'; Cirorío d� _�egeraé, fez" umo

.

;viagem, Q ,I �elhçr, [ez
.

viqg�ns 00$
.

Reinos co Sai' é da, Luo;, JúHo .Verne, J

com auxílio de um qstrônomo francês

e'laborou os plenos. de vi.ógem, â' LUa. O

mais antigo livro dé', f'icié'ío cstronõrni

co foi evidenterneKte, O d( Luciano,
de' Samosqta, ,no Gr'�ci2 '.flóssico,'. 'sob

·

o título. de 'Verd ;,Hist.�ria'i: In'êursio
naram p�I.Q; pluralid.ád:ê clQ� mundos

� habitados; i.gualment'e, .astrônomos de

valor, cômp Gomillê FI�m'cirion, como
.-

1.. '-.

" A comitiva maníresto I à

reportagem o dese�o de' vol
tar ímediatarnente à capital

vísí
r í-
1 !.�

catartnense, pára urna

ta mais prolongada
ve;_Tsidade G à região
Estado. ,..-/

/

; ,;#tlr�í�J:�&:'íc J;:,� ,.�;; t;,'.j,' }(ir.' .. �;,l'i�l
O' cinco de' Maio assinalará o 132. cnivev ió io

.:" íundcçôo da Polida Miiitar do Esrodo de :.;.mta
,'�CJtoriha. O proqrornc- de' cornemoroções dcquê!e c'io

.�iÓ cumprido o partir dos 8;45, no Centro de li h _1-

:.) Policiol Milifer, no . Tri�dcídé, op5s recepçã, IS.

o< t·Jridadés.
.

O infeto das cerimônias da!-s_-á.às 7 horc· ! 8-

.. i!1do-oe leitura do bo!etir.l .olu;ivo <'l dotJ, el f 'i1
,

'.' espacÚns, comr>:c:m:sr.o desfile d� t·-o·a e.- �" .,'

'I'ncie à� Qut6riclcce:: � 'oqU( te:

4s z.2,30; será i ea.liz(1da·' o -b(]l_I�� �e ·a�ivf Ó ia
,� salões do Clube DC:>Te de .\gô�to.

+odovlc, nunca foi, l,I,istQ, Decorreu, cer .

''''c:ite, .d/um. êrro de visão óptica; . lidode. terícm." certomonte, maior e. e>
,

.r �e�to; uma .estrêlo observada à bar . t Ei"o cutdcdo. o sequ'r: "iÃO; Hk VI
'1 solar prov6tou o erganOl que por

�

DA, NOS PLA,NETAS( .'Jtv'A VERD.\Df

��ir"r.íj décadas fez parte séria dos QUE SURGLRA.. . .
' ..

.

(·'.Jic' ros astronômi�os. Por' isto, nós
j ,

) f

Companheiros d' ,AU;<!nça
p �istrito de COIUlllbh' e '8r:�ílh,

I I. - .�._, ._--.
- .. ".-" •

,Nasce, ',ÚIlJI,·eS&lla'.
'.�": ;� '�j',., "::il�' \�,�.�' :',��.

'. AGfNClA. �S,.Le: 4,·A�ál -" .Ini-' paulista�':
éibràni-�e diq. 1;0, d� d;lDri I;::q�' 'q�19S ,,!o

·,,,.e

mais "ôvo _j1'l·stituto:.�o:,(Jni�eJsidQde,de·

, '. ". 1';:"" ",'"
.

"

·5. Pgulo, a .Esco.l9<: S�.;·�rriL,lriiçQ<;qes
· Cullurais .. Foi ,eitá: :s::rj'9dci<a,: 1'.5 d� 'ju
nho de 1966, 'por clecf-etq do ,governa
'dor do Es{ado,. '�ntqd,.\�t:; tqudo.···Natel
clue clter�u os, �stotut_o,s··dâ ·:Universida
'd'<,;"oar9 q iriçIW��,0·:·d9·:'M�{çi ç;;coio,
,:, " A critlçã0 foi', hi,J·tp.:.�� .,in.iciafivo

.

do reij�r, ;professpr; U'ii:/i'z: ·»-iltôrüó· d61
, Gama .� 'Silvb, 'hd'ie,�2jwocado�pelo go

�êrno (osto;e ,.sií�ó:·p�;� '0' P�5td �;
�u.stiça, c;dmo'1Iíd}mo: ITep���ent:ant� çla
cultura ju'r'ídi2�: hoc'ionâl"::e do moyi

nie[;
de Ú 'de �br:Ço! �:: '.'

'
.

'

.: .

Co'mo fodds atin6Ya�ões, � Esco

la e Comunic·áções>6�·I:h.!�oi� tem si-

.
(io rjehi �.� érír��ósl',�'��'9�SO '��!. i�- ,

proQdentes, . mart.àdqs:
. ale . óc.�nhwGldo

·

per nOlis'mo· e'- deco';,·r.en'�s· princijpdl
mem' ode 'erigàj6merí.tÓs: 'P.ofítiço-uni�er
sitár�s" qu� SqQ ;�r_n' dC;s-,;�oles que ên

· "t.r�vcn �. :desenvolvimé.ntó;,do univer.
,

;idaJ braSileirO.:
"

.. ;,." '.'

'.

. )

c.

'Vende-sê' umo p 'op�iedacÍe, làcalizado no I: ·n .ro

Cidade:.
i-aci I ita-'s'e pagamento ..

Trat�r:_ com o Sent:_or Hon;,ilton
ates, 34 - 1° an,dar.

JADE

Uma' orgóni
fundada

VfACL!:!NG-ION...) \.Ji I" ,I
. A finalidade da nova escola é a

wçõo privada recentemente
je fo�mar: pessoas habilifadas ao 'exer

____, o "O.c. P�rthers of the Alliance,
cicio das pr'ofissões técnico-artísticas

.Inc.'.' _. dedicou-se a trabalhar com

e do. :.n�glstérió,. no campo das cómuhi-
. o::; cidGOÕOS de Brasíl ia, dentro. da es-

flções culturais, e promover,' incenti- [�Ut'Ui a da .AI iar1ça para o Progresso.
tcir e óvulgor, ao mesmo tempo, a cul

; "Est-Grnos' pr.eparados pa�a Pô(�
tu'ra.,e a pesquisa: Compreende, inicial

par"'. as' 0'-_em execuçõo um. programa '"

mente, os cursos de jornolismo, rádio
. reas das capitais d�s duas grand.es na-.

e televis.ão( arte dramática, cinema, cões" _ disse James H. Boren, Dire-
biblioteconomia, documentação e re- >tor pos Progra�as Companheiros do.

iaçõe.s públicas'. Aliança.
Diga-se que, se pioneira em S.

Os Companheiros da Alia�ç9, um

Paulo, (J Escola de Coml,.lnicações Cul�
órgão:.dentro: dà' �gência. Norte-::"A:me-

tu'ais foi precedida, por faculdade' se- .

t I.. 'icana para o Dt!senvolvimen o,' nter-
,--neJhante , do Univer's.idade de Brasí- nacional c (USAID),;_ forClm organizados

\

lia,'" J'á e·.m funcio.namento'hó cerca de '

.' .,
�

d'"
,

Dara coordenar â �assistencia Ireta en

';0)5 emos. Mos' os q'ue atacam a esc0- .

'
. ;D , dE'"tre ól'gatiizações 'comunltarids os' s-

_ia. de S. Pau,lo joma'is falam r'p de Bra- .

todos Unidos e' os 'ddadãos'da' Améri-
cWa, flue parece ser 'Llm tabu. . .

.-::0 Latinà que se ésforçam- por .melh0�
,lDede' a ,p.r'imeira. divulgacão da i'C' ,

.'

,;', .", .". d"d r
. .' ';" ,

>

ror os seus meios e VI a. "

,';:ic,Hv&, obrervobl-se' enôirHe- interes·· -, . .,.- .. '�rr 'I··
... d' ...'. 'e"u" ""'a�'o' de "o;'g"ar.'iza- �;" .. Os membros do' Cortiítê-' Executív)

," "�."í' .... ,'',Ç ,;1<." .:. '. ra an ° na r •.d. •

. seen;�r� os.Jovens est.lJdan�es pel� na� ção da "D.é Partners", no dia 21 do '5�01I:Jidos-são os srs. DO\.id Apter� çon
,va escda, Interesse. que se tradUZIU no

:ó"rente, declarou o sr. Bordn que 'gru.; ;elheiro' de relações públicàS (p'residen
,6fIJu�o 00: primeiro vestibular: para

-os privados ém 32 "Estádos norfe-ame fe'irlterino); Mar� Woods ,estudonh3
200 vagas, .distribuidas· pelos vório� ';con05' estão pàti'ocinando 'programas d:;J U'niversict'Gfde de Georgetown; Ed\\-
CU!'sos, inscreveram-se nada menos do <

re :�esenvolv-ime.rito em r5 páís�.s lati- Jrd Kingrnan, banqueiro ,c' c:omerciar
que cerca de 1.400 canGlidatos! B�j 1-

"1o-americal1os. Observ�u que. GOI'V' \.]_ te.'e Felix G'rant. ". ,

ria isto para indicar a oP2irtur:i)Jade -: :I I .

validcide da criação 'da, rlova escola.,

''iG despesa de apénas 4C9 mil dólor� .

eito com os fundos de v:agem,. os Pr)

!}ramas dos Companheiros da Alionç J

. eievaram a 7 milhões. e 31.3 mil dólc
e:; o total da assistênc'ia pr�stada ac

'!; U;:.·,os p:riv·ados.
_. 1

Feli'x Grant, o. disc joc::key ·de ,wa�-

hington que introduiju a música bos
<;Q�nova . do Brasil nos Estopos Unido�,
declarou: que o ,associaçâÓ' Columbia"
Brasíl.i6 "é Q única relação de seu gÊ
.n,éro '.no progr(Jma'�.

Durante a reuniõo de organizc
ção; os 'membros da "D,C. Pà'rt.ners Cf

"

. I

the Ali iance, I nc:;." elEgeram o" p�i!-n('
�'(OS 24 rnembros de suá Junta de Di�É:-

à rua; 'ri a-

i,'

..

/
.tiRA 1"Êl��S' CLBitE
.,-

.

DIA 13/5 - SABADO �,às 22 horbs

, �

REPRISE. DO SHOw R�VISTA
� ..:::....; "VIVA MARIA"

Com todo ele.l1co de joV�'1S .d; society.
Trqje Esporte -;-'". Mesas na'Secretario do C uhe .

tores e 'selecionôú 4 mérnbros
.

de' s'é'!
.

Cbmifê Execut'ivo, A Junta de Dii'(�tc
.

�es>terá, quando comp'let:ll:, 5-1 men-

. \

---_._'

,;.. ,

, .r.

FESTiVAL DA "JUVENTUDE
I J, �

'� "( ._'.'

.

Com.' shaw surprêsa -.' Mesas 'na Secretario.,do
':Iube' '- ..ConjuntO,de· "NELSON PAmLHA/,·

..

,", É S lU [j"Ó S
. �', . ,,--.,:.. '"'

0" i j
) -....... r.;. ':'"

ri rnê·i'rar1rÍe�t�::. é, p.e,.�� '�otarq.��l·
\ ,..' ., .', � ..' .

. á. Esca não re�ültóú·âEHmprovi.sáções
c'omo,e pret'ehde, ";',ciS:''suo; cdaçáo'fÓi
obiet(�e acuraoo ·'eStu'�ó por· pàrte ,:de
umct ctmissão· especidr;�nõj,rreada pel0
ReitOl'1for portarià d� ) 9 'd� m6f�0 de

1965:Ent-re. à ;c<)i'J;stftqjç&o" .

,dc:iv c6mis
são €i)' furKiol'1oi1i€Mlii ,da· �sc6ia" r;,e-

· deará� :�ai.s de,.d6is' dD6�; :0' que�ofas-

·.�:::l���.j!�if&l�:tÇ��
"mi5sõts �'.peló pl�hÓ'fJ6;" "di)� Cohse,I.I:i.o
Universitári'?, .�;rf)r��á��· d§�21.��-.hG�

· vembro de 19(>5;: clEiPó..ih,··<aéj'ter
.

r.eéêbi
qO parecer fQ�orável.d�s �rgQos técni
cos' do RêitQ.(id,

.

incltisive de' su<?, Con
sultoria Jurídicô e 'dd. COnselho :Estadl.;J,
<l'I. de EqUJ6�ç6ó .. EX: ºe . s\e. ter em. vista

· -l�e ness�' bs.e, ',o's, trabdl:h� �?, com\s
soo, se, r.eve,stJ.ram de 'Jl'ublleldade e ne

'nhurl-ta veÍl discordante se' fez _. €11t60
· �uvir; Nirrg;Jém' se'lévantou �.Qrd dit,er

• �J. ' ',' :',
'"

.

...,\' ,
�

,'j

· 'que era co'ntr'à'o CflaÇOQ ou par.o· apon
.

tár rdefeitos_ n� estrutUrQ ·que. se 'esb�"
çavo,

.

Pelo contrário, .tdda a Uníversi-.
do'dei reprJsentadá 'pelo: seu' Conselho
Uiversitário' �nde tem assento os 're

presentant;s de' todci's 'os' 'escoÚls, de
\ todos os catedróHcós, de todos os' d0-

'"

centes de todos os auxll iares de ensino
de tocos os alunos; Gprbvou a c'riaçõo

. � .

e o estrutura da' nová escola.

., .

:;='.__ ._--.:;;'��-=.:::...-;.::::.:� _7"':-" .�

A. Cm'.os
.

"

DIREÇÃO
· viSO DO INSTITUTO f'.lACION \L DA F'RE'; Co �N
"

.\ SOClj\l: 6 I.N.P.S: está cor:"'l�I-,icqn�:IG' à: ' "11"
.;.

{sos com débitos' atrasados de CiC"Jrdo com c n vo
·

;'Julam,ento Ger�( da Pr'evidê;�cio, SQcial, que Y re

"�:Ihirnentó '"de çor;i-rib�ições,. com, ,c\"r:aso, su < it Jró

responsáveis; além dD juro' mor.dório de' )or

; nto 00 mês e, correção mOnetário, ao pag(-'" 1€'ltO
, fvHJLTA AUiOMATICA 'A tabeia é a seg ,C1t;:;,

-.,
-

..'

':) por cento poro atrasa atê 60 <;lio".
W por centO poro'l atraso at� 120 dias.
'.'} por cento para· atra�o atê- < 180 dias .

!:j' por ce�to 'pa;.� qtraso' de 180' até. 240.
-,) j!>or cento paro mais de 240 dias."

" ':, -,' ( -

A múlta não será. aplicada ,o contribuiçqe,; J.a-

J'Y; ou inch.,Jídas em confissão de dívidà, até o' fi:" de
.,]b;·iI.

Estas normas serão aplícadas o p�,rtir de 3 de

Para dirigir a Escola, foi n,omeado
Q<1:Jrof. Júlio ,Garcia Mo�ejon, catedró
"'rO"de Língua e Literatura Espanhola
i�rlispan9-Americona da Faculdáde de

c';losofiéf Ciências e Letras da Univer-
, .

�:d?,;;e' de' s. Paulo, também diretor da

F�culcÍade de Filosofia ; Ciên.ciaS"e Le

�ra; da cidade de Assis, escola subor

dinada aC; Conselho Estadual de Edu-

.
cação; ço�ó 'in�tituto isolado d� en

.

�iro' superior. Ao' r.ado do magistério
. o. prof. Morejan se .dedica 00 ,el'lsaio e

.'

à crítiCG lite,rária, tendo"public,adp tra�

bolhas que lograram repercussã6 favo
-ável 'no País e no �xter'i�r.

.

z

.' 1i!I
,�

I ;.

lJ i

fll
Cl
Oí
I

, ....
l

neio próximo .

Em seu discurse> de posse, o prof.
Morejon, <;iefinindo o posição da Uni.
versidade com relação aos órgãos de

divulgação, citou o notóvel pensador.
espanhol Ortega Y Gasset: "Quqnto
'mais. imJ")ortância suqstanti.:va, � .perdu
'ente -tenha. uma coisa ou pessoa, me

ros falar60 dela os jornais e, em tro

ça, destacarão ,..nas sueis páginas, o ,que L
esgota a suo essênciG, pelo simples
fnto de ser um "sucesso' e dar fug.ar

====�'-:':; ;a

.

\
..

Siimlicalo dos R�di�lisliJS de Sanl.a Calar(,lt71'
� SSEMBLEIA GERAL EXTRA.ORDINARIA:

No uso das atribuições lêg,ais e�statut<Írias,
convocamos os integrantes da categoria profi��jo:1al
'Epresentada por êste Sindifato, vinculados à s€-n:>rê

,c de rádio-difusão, para uma reunião de I\�S� m

),éi,a Geral ExtrQrdinária, a realizar-se no .dia 6' de
meio de 1967, em primeira convocação às 1 ç' ',0-
.C'S, e em segunda e úitinia con�óc�cã�

.

às 1930
-

..:;> I '

\lOras, no mesmo local, à rua João Pinto 39 térreo
",

.. I I

;! 1, para deliberar sôbre a seguint� ORDEM DO DIA
I -. �orização para celebra�ão de CON'/EN
çÃO COLETIVA DE TRABALHO'

, �

II - Aprovaçã� das cláusulas obrigatórias e outras
de interêsse especial da categoria e,

II - Autorização, poro em caso de recu,sa ou rnnlo
gro das negociações, instaurar-se dissídio cüle
·tivo,'com bases paro pedido arni'góvel ou j�:di

.

cial. e desconto de part�. do prim.eir� dur.lenjo
para' o Sindicato.

=\.'CARECEMQS A NECESSIPADE DA PR(:SÜ1:;t\
· E80LUTA DOS I NTEGRANTES DA CATEG')I�IA
"qOFISSIONAL .

.,-- I

\
�

t
I

./

c- O M ISS.S Ã' O
)

,.., un-ía notícia".
/'Compuzerdm .o cQmlssõo especial

à qual se deve a <estn.it�rbcão do novo

ihstitú�o, o reitor prof..'· Gdma e Si Ivã
que a presidiu� e os sfS. -�rof. Thdrcisio
Darny de SouzÓ Santos da EscÓlci P.oli
técnica, Moo'cYr d�' A�'CJràl $-antos, dg
Faculdade de "Direito Júlio' Garcia Mo'

"

,-i
'_

"e,l0n" da Faculdade de Filosofia, Ciên
cios e Letros ,sr;s. �d'd'y Màtos: Pimen
t.a do Gamo e Silve e 'M€lrio lL.iiza Mon
Teiro da Cunha .� sr;'. Róne- Amorim
GuelFo Os�Clr' éampiglia/ Alfredo Mes�
quita, Cice'ro cristiano de' Souza Ene-

·

"';: "Moch,xJo de J'�sis e 'Manueí· dos
Rei�. .A,raú·;o, êst'e últimó então pre'si�
dente ao Sindicato dos Jornolist.a's Pro
fis�,ionais do Estado de S. Paulo e, pois
r(!,presl8ntante legítimo dós jornâfistos

J
'E �o,!c!uiu o disetor da Escola de

Comunicações Culturais: "Para corri
gi'r isto, a

.

Jniversidade tem que inter
y.ir"'na atualidade como Universidade ,

("atando os grandes temos de, dia do
<;Pll ')róprio ponto de vista -.- cultural
':'·ofissional ou científico. Cabe ou não
à Universidade esta missão? Enquanto
I'lão existia um organisr,io com maior

podei' pedagógico, caberá à Universi
dade formar os homens que se desti
nam ao manejo das modernas "ér.nic.QS'
de "ol}lunicação,

E a Universidade que se omi
tir· petará e' as consequências porlerão
ser mais graves algum dia". (A AGEN
("�A S. J.B.)�

1\

. \
\

. �"}'\it b.�
.

.11

I
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1xO no intermunicipal da .sabatína.

"

.

"
em �

).

I Ir se evo u� ),.�
I" ai
.. ';

.

,�á tlóite de sâbado, p�ran chamados grandes, que 1iá.
té pequtmtJ pUblico; o'esta.. :111uito )tão pl'ocedÍll'à /l'tlf1o•.
/(Ho "Atlóii:'o Kofid-et" fleltVhl . vação de valores, êl:ffe ê it Fi·
ilel'paícl) do match entre \ii .' gueírense, o qÜ�lt,. áigora" sob'
Figueirense; local, e o'Ferro- a orientação segura. do espor
viário, de 'tubarão, .oportuní.- . tÍsta Waldir 'Albacl, parece

i_ dade em� í'ltié o alvlnegro de: 'êõlnpreetider a desnecessída-
Um estódío para Santa Catarina; é d 'slogan' volveu aó ru'bl'ottêgt,!1' o escu-) de sé supríxo eleneo \ com

que a imprensa barriga-vereie vem usondo na cem-
re -mínimn com qUe. foi deI'� valores já' superados pela'

, rotad� «ias atrás na cidade, técnica antiquada .e pela. ·l.'da-ponhó' que vem encetando poro a salvação do fute-
.

.

sulina.' de. E com que sacrifícios o

boi ilhéu, tão decadente, tão desprestigiado, tão di ti .Para o- encontro em rere- alvineg-ro tem podíde susten-

cada, e tã� pobre. Na verdade, dois, espécies Sé opre l'êütiii, o' técnico Adão No.' tá-Ios. .

. '

sentem pore a' concretização deste' ideal. ° primei- guelra laliç{lü ni;) qciâdr� rta Q FigiIe�rerlse estêve me'
.

d rd "Ad If .., d I sua maioria, eilJillllntO[,
.

fio. Ihor em 75% das âeões; Ari.ê'
ro, a reconstrução o estcc io .

o a ,n.dl1 er, á- ,.. 11

vos que se' encontram em nas nos primeíros 'll1Í.JÍtl'tatl 'o
proveitqndo-se inclusive as lárea� atrás" das duas mé- expcriênc;iàS no time, com quadro visHante éhegou a
tas e o prolongamento da� 'gerais, par'o .trás,. das ,ca- resiíítado� satisfatÓrios,· pOIS pr�vocar um süsto. Emb'01:a
'bines de rádia, ficando então o êstádlo cotn· bsp�cto O qUé se triu nos novénta p.1i- atacando. mais, {} alvinegro
�de "ferradur'a"), alén1 do c�n�trutaà. de Llffiti Ql.Jt�a Hbtôs I'!Wôfhéndítttt ri clith� a" sOll1elité na 2.0' 111etadé do

.

b' d d
.

'I' d" 'I d' .", assint'. proceder, e:tiqu�ftt(J.·· fJ�. pel'iodo C{)mp�leri1eíl.tar é quearqui Oh oca a mais inc,ina 0, a exemp Ó ":J êsta-
, "

.

. certame não vem..A.liásrr· se . atí:avés de 3ensà:Sion:al jog;.:-dio do Internacional de Pôrto Alegre,' qlie não teiÍqd h"
.

I b·
.

.

,

, ';"� _u�/' c.u e Iie fute��l, ·dos .

da �e Fi�a, ii qu� �h! o mar·

'" 1

MdOi', ao seu favor, �;vi.�
n1e'nhtt-sê Vêia tíllkl'!> "rcz; A.n�
toes ô alVin�gr{J' pérderu .pres

ciosíssíma, ocasião 'para- \ fat
zer cair o arco guarnecídn '

por Angelo. Nurn.Iànce perig�
só pa'i'� ti slHt �eÚt, Ati'gelJ'
íttãchtiéOU a Il1âo, largando :t

"

peíeta, que snbrou pitJra"Alé�
cio que atirou nó t,}ngulo di:
reíto do arco, para onde- sal-

.

tou i.' Batista conseguindo',
com UíDà: das' tnão,' evÜãr à
éfitraua dá bola c, assiln,'pró.
vrrtat o pen1tlty que Zezihho
cobrande-e, atirou rasteirc, : Destaquesçpara .. Carlos AI

pela linha dt; Fundo'no s,eto�� berto" Z1.l.hu�r: t\d1iill1tr, Ze

esquerdo. , :d_nho, ,Egídio, .Fina ,e>'Rorilé-
Na: 'fáse filial, � alvinegri; rito; l1.us iociiis/é'MtgélQ,'Là.•

pcrdeü· díversu,s1.·. {lpoduni: ·dinho�'J.·· Satis'ta d Tá.i'cisid .

dades " llfira marcar,' COU} nos, {r.isital1tes. ',1.. "

.

seu.s ltvantes· 'chutando' seiw ,Os qnad'I.'O::l atuaram afli;-rlm
, "

, "."

pcrída e .tendQ à �ma frente· . çOllstituidos: ".' t. ,.
;

.

:r. ..' \' t�._

.

,
�

O ;n'e'essante :;SS: ':dO Xé�ze, com que o: Camp,eonalo de', I,venis se
_

invictos ",,'"governantes de nosso E'stado, acordem para .:ec;;ta rea '

"

lidade, pois só ass'im' poderemos ter §lrandes, espetá� I! U'
/'.'

.

�'d
.'

·"1' O�' ft, /fI g'
.

,

'

O' lia'" a���L�:s���:0'oscc:���nr::s;ú3;��::�;m f�;s:���: U
' ara0 I 'e rru:' ',U IIva ,

.

UI: "

,

e colocados a par destas fórmulas. Que seja feito o!� .

,-

,;

!Uu7t: :�� �:;�o;�����:,�:s:,ul:i::��teAdél��:,:�
\

.' d' ·1\�lm.4,1-'
..
1 id'e r'a", P,',a' .' c.�,m. �,[,.�I·�jl'e'i�. .n's,·e

.

se ç:�oV:�C��:; ���sbs:���;::o:s� :u:õ�o�a������I�
.poderia \,Ioltor a funcionar, com uma taxa éspecial

'.

-11' II, 1,-: I
. y, li I � I'

.

I �: tÇJjqí; Blumenau;, Lages, Tubarão e talvez tr<;ls cio
dest-inádGl à,.construções esportivos, com o próprio go. Q Campeonato. de ·J'IIv�nis . Guaram, 'efetua.ndo sua .m�- A,o" _ PàuhRamo.i;l e PQS� �ló turpo, inarcam 11l1l'éIJ do- ciades pOSSkJem de ·há m_uito, ótimos e canforáveis és

vêrno. encampando a inl;::iativa, caso part.iculares da cidade p,tossegue com. r- .', lhor "perfor�âIié!" íevou. de ,tái TelegrMico;;'S...z.._
.

'>' ining:o,apcl!as uni jôgo: PO'l' tádios, COr;lstruídos ao que me parece sem '-GJxíUo do
não, s� interessas�.em pelo. negócio. O resto virio 'de- nor:ri:ie ,áiilinação l efit,!:!siás- vencida a esqql.ldi'll à.6 AVaL

. .

. _.
taLe ranla Ramos, decidindo 'govêrno, Mos tal; ex'ige dinhe'iro, e m�itô ilfinheiro,

pois. O problema é tOínar a campanha em re.alidade mG, ievamlo lJon� público'! 'quebi'al1!Ío a iúyimCibllidàde" : PROXllUÂ �RODA.DA ,
",

a "litllternf' df1sta pl'.iffl.etl'3.
o, qu� nÕo. desconhEicémos exisltir nessas prJgressiv�s

. ao ';'Adolfo Koftuer" ;ao� ..
'

do· do'.lider: que;' lt:ssil'il. VOl(a �i. >A: próx.i:ma ro'rfada,(úl:tím'á' ,pal'�e dd céi'tame. '
.

". .

·

.

UI1.;'a, realidac;!e pr�gressiyq para -9 SO!Vàç;õo do 'nosso :min.gos, pela maJ;i�. .' '"
dividir 'O pÔ3t,tU�om. o.,�1.l.êi. .' .',-' . .c,

...

"'�'
• :' �', �.-,

.

.

•

. •.
"

cid9des indwstriGlisj enquanto em nossa Captai' .se dó

dep�upera�o futebol.
..

"

. ':. ,

. Ant�o�tem,'·f�.i'v'ef'efJmda a ·:r,�1Jse'!,'·i'l,:,x";i,,.;<t,:,��l'e'-,�;.•, '. �.Jnu,.,e P,,:a1itte1ira.� 'Go}c�dos nas resi�J�s.. O' inv;,tso,,'Não tem.ps. est�dip�1 nôo t'emos fwtebol,
- x X x x - ,. , .� -

� não ,te�os bo'ns valores paro a formação o b00S' e,,

penúltimà toàalla do'.thrno, "A �SS'!FJ�ÇÁÓ
.

do l'U'ia dó Trãllãi8o:/-, «m j'·oinyillef·.' qü'ipe.,s:'"''I tendo tiã· d,,!>siãa sido efetUa (A· classifical,1ãOi COID'os;.r.e- .. ...' . ." ,,". '.
'" ,

i

i b '.
'. f' t"· s ir (

.. , Fiqueken.se.e .Avaí,·, ,o� O,ue ,tudõ',ih,.liéo Óbàn.d.,o� '. � '.
'" ,-" '. t"

. ..

l't· 'd ...., ',' ..•
'

Ttanséottel'am com o eXl-. ,ra.co a orar.nos es eJo ,�, .

A no,ta ça ACESC (que finalmente QQr'dou) e
-

,
y ....os. uO'lS, Inl�on r.os. . su a os aCIma, .pa,ssQ:U ,a. s.er, '::.. ':. , 't' .. '"

.

'''D' i' ."
.

f' ·'··t '.

d' e' .... ··ui Cá' ias' e- . d d"
-

-

'I I�..I'" ..I', '.
- j,- ...• .". ,........, ': • -'d .

. to quê se êspe aVa" O. : la l10n a� o·s ..A) x.'
. .

'd d 'h
....

d d d d' dnttroo o cename a. IVISOO especra, "vo tGlf'}Uó/� �15- ,�'a pr�lllnma,\ �o�m a�v�� e�ta, po� P?,P:t\� ..pe;r� oS·i. do. Tr�balho"i lévado� .a •.erel. '.�,€tica, f�s'IJectivatllefite. s:eus c;:onsl· eran os, e c ela e ver a es, ver a es

Putar' o certame da primeira divisão de profissionais Sái'lOS Sao pard.o. e Tama�a 1.0 AV:t1 e 11J�e,Irense,
..

�

t-. t t .' J
.

vill'·'" ."", ffi' rt'j ris J�n'go" '''erU;. ,ccmf!eddo� por fodos. Vivemos em situa'CjÍo humi·
" ., .. ;.. .. , ',' .' ... '.' fi'l' " o aneonenl,. em· om, �,' ·�nl.au,Dv ..

\'J u '" •. ,� "

"do,tidode. A fórmula de 20 clubes ,0préSef1tâdd e o'
. re,.levâtido este a melhor e '2,0 - Guaram � �aIilallda:-.,

t· ·ci'd .

..... A" ..

'
. , /' o tagem' Iharite:;' tohh5�o tstado com referênciCJ' a ,(!LItros IEsta

la éõiitãgem. 'de Z x!., 'ré, 5 9'jJor �,a e em que, ' v�n,) ;4co.u,'Ose·f& m�smla .

c

t� ;,,', ' '\ ..

provada na '01tima' Assembléia Geral Extr.àordinário, .... ...' '.
-,. desta fui1pitál e Paln:\elras,cUe'· 'x , avotavc aos lmes..a.

. dqs, ,amo .d' Capital com refer€IiCia a outúlS cidades
dos,tou q!falquer pqssibi I idade, dos duos -equipes do

Na partida de f�d(j; I) 3,0 - ,s�� paulo,:6 í-BhifHen.3,tl; Já éStii1era.ni. p� "Manche.sterh hari'Íga-"Úd.e, de' nosso it'\,!erior, A..deGadênci'd & visível- em todos I
'::cQpital integrarem o bloco de cimoa,'. devido oo

...

s· gas.� ;,.( '21A A'·'
.

'. ;.'

'd" ". ;;,'.I.i ..Ã._,·.·:e' r'. "�.' n" c'a··...
os
..�àmo�.d.o,·_e.s.tI'órte .b.or.ri?'o-ve,t.de. A fQ.. ltode.es.tím,u,j"tos astronômicos' em que fatalm"ente incorrerão. A- .... '. ,�-. ',:nOS' '<",',';"':' X"'

.

e)
.

i, .�. U, .. ,a. _. lo é notórIa. e -? .ausêncla' da' Juventude (mQcldade�var J. Figueireilse aguardam spmente o. pedido pprc
"..

>::" ",i'
"

,'., / nos.estádios paro às disputos de atletismc � ,notada
nova assembléia da parte dos clubes julgadóS pfeju� .� , , " '\ O olheiomentó"do pwbllCO' nas praçQs.,de sporter em

âicados, Se ,nôo vie�, alvi-anil e 'al\ri�rieg'r0, estórão .;, 'j
,

<.

�'; porte, t�,-m.l�a r�'ZQo de �er. A .préca�iedat do.s ,clu,
ôfcistadOs das disputas do certame espedáV cu16 iní . , ,.' bes; P�lncIRQlme,nte os, da GapltGlI e um verdade,
.tiO 'está marâ:ido para ·dia i 4 ptóxlmO,

',,, " .

.

,,'
\f.Itnci td;te' verdódé q6le. hãd des«onhece�<s--e 'que i

'h@tqd�.õÚpvés de àn0s.�A Conju�cíçQO de �for�õs i�
�neceS��ó'rios, m,as .0 '''lnião faz O forçq:,:, e não di

I1hei,(o: Que.é neG:e�SÓria, a �xi�tê.r:iCi,(j:- �e cdnç:llçõel
mohúiais' pqt'a; qU,e �e. passá "of�r.ecer�o<p�bl,ità�, btlir•
t.es.;:'Clm 'mÍ'nimo de' �Qhfôr\'o,.. ::rit:1gu�ni�d:iliêute·. Ág0rO
qU�:'�stcis .Gort'diçoêsf as rriat�ri'�is só �6aem ser' r�s�
vidás e olç,ah§Qdas se os poderes públk:os, Govêrno.

Estáduo); e M�hiGipGilf participarem cit�vdtnentel nóo.
tmos dúvida� .

\
..

. ..
;
"'E' huinilH,?nte, campq�h9 de tal, rY).�nta a.e re·

per�UssãQ, f"lQcionaf; estarmo,s,.' .I;lumild[mente �edin'.
do" es'trlOlps aós poderes públiq:)s,. 'fl}:londo sobemol
que, como diz a nota da AGESC,' os' poderes

.

públl',
cos fem ó dever de zelqr e estimufor os desportos a�

I.POVO ·que rePresentam.
.

,\.
.

Não podemos � 'sair pelà� ruas a pedir dinheir�
'colOCdndo urnas em cosas éomerciais.

. Fozetl1 'alguns �nós, qu�ndo da realizóçõo' �

campeonato brasileiro, a ,Estádio 'AdcMo Konder
,. h�O tinha; siql:.ler condições dê, c6mpo para as diSP�.
"tas. que.'ali se travariam.. Poi.: ,�ecessátio um e�;forí�'
sôbrehumano QO Preside�te da Federação poro apre
SJiH1t��' oquil� que' a'inda existe, e 'na. época, o Govél'
,. I

. 'no dó �stadC? colaborou eficazmente.'
Para que o Capital possua realmente seu esta:
'\ . •....

' . .I
, �

dio, nos 'moldes em que escrevéu o colega Pedro pa

J 'lo Machadei no mesmo Jocal, é, nEl'cessá'ria' a ação do.

.... govêrno; nôo uma 'pa'rceld. de �eal importância cóJ11�'
"
oiz d nota' da ACESC; mas o mai'or parcela para

"

:empreendimento dessa obra.
,

Realmente; de' 'MOda valem os esforços isolad�'
ou intenções persortalistás para o!can�ar tq.is objetl'-

Mou�y. Borges

,

I

muita largura, expandiu-se para o alto.
.

\ '
..

;.

-- x x'-I

A outra fórmula seria os' poderes. públicos, ter
minarem as obras do estódiq "0r1dndo 5cdtpéll�:'�
no Estreito, pertencente ao Figueirense, attavé�' rde
um contrqto. PartiiZularmente, somos favoróveis a<u;
ma dessas duas hipóteses( porém, outrOs. defend�in
o ponto de visto de que o govêrno e�tadual, dever6
construir outra praçà çle e!;portés e rí50 �hcámpan.cdo
uma dqs duas das que já possuímos, ar�u'mehtO' qui

. re�peítamos, embora desacreditando désta hipót'e�
se, pór várias ,razões,. I

-x x x X'-

..(' !

Duas competições 'pouco difundidas ne�tà cdpi-,
tal, e$'tão prôgramodÇls �p,ara .0 próximô dia 1:4,. Co
memÕr,andó o 'seu 240. aniversário de funddçõdt o

Rádío Guarujá, a'través, ·de seu Deptd. E:sportiyo,-,e$t�
rá reolibando urna prova ciclística pefõ CeritÍ'ó cki ci
dade com valiosos prêmios oos vehcé�res. Nesta
mesma, data, lá na Trindade, em 'pista já írbêr'cida pe
la 'Inspetoria de Trânsito, estorá "'sehdo. desdo15tad6-
As Primeiras Quatro Horos de Floriónópolis,' pl'ÔVQ
automobilística que promete sensociônois olternoti:"

i'(

vos.

I

° campeonato de futebol de salão do cidad�,
dia a· dia vem ganhan,dâ mais adeptos ii! com ísso'

, crescendo no âmbito estadual, conforme atesto a 'sua'
sL�perioridade ,nas competi�ões inter-municipais. O
certame de 67, encontra-se na sexta rodada do tui'·
no e o interêsse que vem despertando,·é dos máiores

fa?endo crer q�e, 9 proporç�o ,que .as rodadas forem

.sendo ,réol izadqs,� 'as reqdâs continuarão subindo. .

··1

\
.' NUI1l.a· qNtu,ge elogióvel',.,o sr Secretário. de Edú

càção e Cultura aprovou. o r�gulQmento cfos jog?S es

cqlores primários e, ginásio-colegiais de Florianópolis
·

através da Portaria que levou o número 484 de .••

6141167. ,Os jogos escolares serão deSdobrados ..de a'!
côrdo com os grous de ensino e sexto dos concorren
tes e compor-se-.ão de torneios distJntos de Tênis .de
IMesa masculino - At\letismo, mosculin(\), e .fetnini
no - Voleibol, masculino e femintno - Bosqueté-

. } ,

\.bol, masculino e feminino e Natoção,. masculino i.e,
·

feminino. Poderá ser o morco de um. grande desen�
volvimento esportivo pCtra a capit.al ,do Estado, esta

N�' adeira· olimpíada escolar,
, ......� ..I

'I

'�
.- � (, /-

a 'claj�se do g'óleiro At1gélO ..
, FiGtfElRENSEj - Carlos i

qde s.á,ÍlUtld' voltou ll-; oottfif'- Alberto; André, Gersinó, Zul
um): �tiit !�tttegó,iia '(\0 :ir1iucfJ mar é Adernar; Césu.i'.e ,Zti·
ro 'de Romeyda. zínho: Egídio (Agnaldo), Alé,

,(> .:ill(iié� disciplípar foi dos cio (gilvan), Fida e Rumeri-
melhores, fácÍlitahdo grau- to. \
c1emefité 4) ttaba!1tti de Yoía<tl, l<'ERRovrAltIO -"- Al'ig�ld
dó "nÓ({t;ig·iws {(Iti'e se êót1dd·
síu oom .acêrto..Houve três

modifieaç,ões,' tôdas por. con
tusões.' Saíram, no, 2.0 tem-

.• B ... '

A" 'ri.
PQ, .s. 3f,JSta, lemo," e rJgl·
dü" c11tl'dnclo hh seus luga-
res Calinhos, Gilváh ti Agrial
tio. ,

: [:�bIR;EÇ��:L' PE[lJRÓ PÁUlO MACHADO
:, ",'

, �.-.

, '

x ' .

.
.

,

I <� 4 ,
'A ·emi 55 ora mais :ouvida em

r

• •

.

.-
Catar.ina

t
.5a,ata

Preltminar: América
(Barreiros) 5 Palnares 2,

3. Batista (Carlinhos), La
rrho, _T�i1son c Bruno; Ita

. é :Ràitnundoj Mica, Tóia T
císío e WL�ldemal'.

"

IGilibertõ Nahas
\..._. I

I
Leitor ossíduo de nosso "O Estcdc", pois o r

cebo Se�d)íaJrhente' aqui na distcnte Brasília assil
vou'matando as' sQudades de, nossa Santa Catórinq.
companharid'o b desenvolvimento do esporte no C

pita,.I,; tenho' tÓ.mdd�, c�hhe�i�entb da �amp'�nhq el
cetada por desportlstO's:.Iocols,· homens de Irnpren\!
B,.·rá�lo, ppde.res púb(iC�oS e '�Iube§; eni prol da con',
ti-uçiiío de .um estôdiO' em nosso. Capit?'- I", oE' umo' :nedida que se· imp'Õe, urgeritemel1t
hO:id,;visto.:d:atraso em "que nos entont�amosi com r

f�r,.ê���!o> 9d�, dE,mais Estados (19 União.'
,

,; Não;)Jesconhecemos", o esfôrço do atual. Pres
d�nfe' .dá;Fl:F; Sr. Osn'i Mello, em resolver a qUéStã
d� hq :triuito ventilada;' mas tombérn" não encontrG
.,.., '. ;., . �

,

mos :possibilidades ,da ,é9.nstrução de' um estódi
.: :corh':!b:ín,f.lmo·tené:lGl qué':vai para os cóf�es do FCf

toti1·,os b�ixos' drretéitfaç66$ nós Camp�ohatos, .'mor
,:

/,';"e�f� ·ps da Ca�itat'.<?nde/tctnto 'renda ·coniO \fu�eb
vói desapate�él"l'da., é: â�sàp.aréétnéndo aos pOUCos'
p'tjblico,,'já tã0 sdtura'do de péssimos espet'áculdS, OI

de as equipes hãó fazem renovação e ónde o .futeb�
nada aprésenta de nôvo; r�stondo sàmente o esforçc
� dedicação dos homef.S que dirigem seus clu_!Jes, ar

condo com rspónsabi I idades. e
.

despesas' sen'1 por, [)Oi,
t�n1bém �õa existe .arredayodação do quadro s'jiolO exémplo está riâ� Figueirense F.C, qüe' ho �

nos luto po'ta d' constn-lçõo de seu estádio, construi��
do, a ,longo j»fOZO, pof parcelas, aquela pbra maravi"
Ihoso do Estreito.

I

vos.

A únic.a saído,o, já que o empreendimento diSP�
.' I. .

A tarelOderá 'muitO' dinheiro; é'o Governo tornar o si a
.

, ."

d gJ I Si
do c.onstruçóO' de ,um estádi? mo ernd, t ,qua

o
fêt tio Gua,nobaF'o Ôu em Mina� Geràis, fazendo

, . "
' .. . \ ,. tadú'mesmo depoiS, part� Integrante dos ,prúpnos es

. ,

, ,-

I 6
.,

t'
�

o retiraO'IS, e noo evar mUito tempo, era o govern I'
.

. '," voOdo o numerário gasto e por certo odora estara

rizada.
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rneslo "Chen Guevara a novela de mistério
Por .Taime .ele ln L�IZ na, aparecerá no ,próximo,

número da revista "Trteon

tinental" um artigo suposta
mente enviado por "Che"

Guevara do local incógnito I 'ta carta de "Che" Guevara

e�n ,que se encontra. » anteriormente citada. Mais

Esta é' a primeira reterên- tatde� o silêncio, sempre o ;ji

da que o regime de Havamt' Iêneio. /

.f'az a "Che" Guevara desde Ndv�la de mistério pode
que Ficlel Cai;,(ro leu uma ria ''denominar.se o desapare
carta sua, em ato celebrado' címentts de "Glle" Guevar:J,.

a 3 de setembro de 1965. Nes- Algum dia, poderá escrever- '

sa carta, "Che" Guevara re- se um estranho e sensacío

nuneíava à cidadania cubana, nal livro, com algo (los ator

e dizia que seguia para ou- mentados relatos. de Edgard
tros campos, de batalha" .a Allan Põe, a fim de se esclà.
fim de lutar contra o "impe- reeer os múltiplos e enigmá.

" Aforo as suas reais atividades no seu Clube e,
rialismo". Em ,Jerdacle, ticos desaparecimentos veri-

para com o seu Distrito, cLrmprindo também o Códi-
"Che" Guevarà desaparecera ficados no regime castro-co-

d E· bi �., d L'
,da vis,ta .do pÚblico�.·' meses mmiistà. \�

gO' 'e rico e·05·0 jeuvos o ions, você se julqo mes )
antes, após sua chegada ali' CfltnO, é possível que

mo um Le60), '....."'., ,

'

Aerol,lorto de Havana, a 1<1 ,"Che'� Guevara tenha per-

Respondo entõo o, estes perguntas e depois , ,.

ele março <lo corrente ano, manecído mais de dois anos

conte os pontos, ,
,

depois de uma viagem de à margem de, todos os aeon-

, três meses, na qual .represen tecímentos, sem proferir �i;
Se vOC€' conseguir contar 100 'pontos, ótimo! E'

, tou Cuba na'Assembléia Ge- ma palavra em público, sem
realmente um Leão 100 por cento. '. '

ral .das Nações Unidas, e vi- ,escrever um artigo e sem

J - Qucdo
'

um CI convido-o poro uma reunião so- sÍtou �áriÕS países da' Afri. participar cÍêsse c�nibate tri:
ciol, vocô comporece? ca :e �A:sia, ínelustve a Cttinit ' c0l?-tmeutal para o qual ago;
2 ..::..:... Quolldo convido-o poro visítar o s,eu ,estabeleci-, Co1l111nis ta. l'a convoc�? ,E como' é,lJOS·

',' ," Ao regressai a 'Cuba, caiu' sÍvel ,que' rea1l21'eÇa 'a!!ora?
'

mento coin,erciol, industrLa. I: ou o que seJ'a'·-.. em àl� - �

, sôbre êle pesado silênCio. Se fôsse l.ealmente ",(:11e'"
i:w1!a ocasião -, você compar,ece::>

'

N-
,

lt G' t
"

'" ao vo Ol� a. ocupar '_o cin'·' uevaéfa i) �u or do' artigó
3,-, Quando um ,Companheirb Leão pede o suo pre- go dé Ministro das- Indús· que ag'ora'amuicia a úUp�erí.
sença poro prestigiá-lo ou pr,omovª-Io em, 'alguma so

trias e jamais foi visto í'elU sa de Iiavêlua., ter·sc-.ia ;que

lenidade, você çomparece::> público. E,m cliSCÍ1-rso, pro·, allmitii:,:q,�le ti líder de ,01'1·
, 'l1mlciado a 17 de', j\ll1Ilo. ele . gero á:rgelitúla mlJ.dou radio

4 -"Qondo você,ne,cessitó adqu, irir alguma:ut,i'lidàde
, ISS:>, disse' FilIeI Castro tÚI.C" calmente' o' s'eu estilo. �ã(}

óu alguma assistênc.ia' rej1!unel:ada, pensa, 'em 'pri- "não tinha a obrigação de' se ath;ertc' no' nÍeslllo 'êssc
fileiro I-tlgar, dor preferência o um C L::>",

J'

l'cvelf),r o paradeiro ele "ché'" ':senÜdo' (ÚílJ€tit�o é êssc' Clll.·
5 - Quanc'o ocorre algum ';íal'o,dol-oroso.a um C�m Guevara. Posh;riorme;ntc, mu .' prêgo"da a'l.to.crítica que di�.
'panheiro leõo você.É: um ç1�s pif"{meipós o h ib'óteéb'r ".�' elou ele opinião, aO,que pa�ê:-, tin�lÍam os ,discursos e' es·

, ',''_
,

ce, e d,eu a conhecer a, s,upos" Cdt.o5' de "Che" Gue\7ara. Tr:'
sua solidariedade? ", '

, \ I ;,c�'4." : -,
, .,

"

6 - Quando algum' Clltb�'", que 'não o seu, promOve �-...;..

'alguma Festa na Ejuàl nece'§�i;'Q'ró o apóio moral' e

financeiro também _:__ de outros CCLL de outros Clu
bes você sente-se, pelo menos, inclinado IT_ compare-
cer::>

"

,

I' , 7 -;
- Quan(jCl alg:um Companheiro ,Leão de ol;ltro �Clu

be pede-lhe comparecer .a uma Assembléia do seu

Clube você qtende�o�
8 - ,Sobel1do que algum Companherro Leão es

tá em dificuldade,' tant� financeiro como doenco ou
,

'

,,' I ',' _ ,

,

'

-------;:
outra qualquer, "você procura-a e oferece·se ,poro
confortá-lo e ajudá-lo::>

'

9 - No seu C!-ube você é sempre 'um dos pri
meiros a' aplaudir,', prestígiar' e promover, alguma
componho que tenha sido idealizada por' algum 9U-
tro el.? � ;,)

MIAiVll ,- Segundo
�ações recebidas de

Infor

Hava·

\ '

---- -'-�----""�'-"----'--'--.-----'----

LEONISMO
"

de
. Flarianópolis-

UM AUTENTICO
(Promoçõo do Uons Clube

NORTE) - VOCE SE JULGA

_'�,- --'_'--,_._--------_._

No�berio Czernay
f

CIRURGIÃO DENTISTA
IMPL:AN'l'[ E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentisté�ia . Operatória p'i!lo sistema de alta' rotoçãl.
(TrCltaruenf'o Indolor).
PROTESI:. FIXA E MOVEl
EXCLUSIVAMENT'E 'COM HORA MARCADA

Edifício' Juti�ta, 'cunjunto de' solos 203,
Rua Jerônimo, Coelho. 325
Das 15 às 19 horas

•

Residência: Av. Hercílio Luz, 129, opt., J.

/.

--.' -"'"7

, -

,

·Já Recebeu o seu Volks -01.' '

Vai' chegar esta semana l,
r

/

Parabens! seu sonho está realizado, sua fa�íHa está feliz e

os pa�seios '_ é só questão de programa-los,.
- CERTO. »VOCÊ? JA ENCOMENDOU (I SEU VOLICS,
,- ".

OU PREFERIU UMA ROMB!? Você chegou aJra�ado para
parHcipar do convênio em que éu me inscrevi,' mas saiba
que a C. RAMO,S SiA. está. formando vários dêles e você� po
de escolher o que mais lhe tonvier, o de trinta, parlicipanlesr
o de sessellia ou o de cento e vinle.
Grato. Sua informação veio "NA H08AII,' pois pensei que

, não houvesse mais possibilidade de eu me inscrever no Fun�
do Comu� SOMARe.

.,' , .

PROCURE A C. RAMOS SIA.INCORPOBADOBADO FUN
DO COMUM SOMARe E VEJA COMO E FACIL PARTICl·

,
..-'

PAR DO CONVENIO E GANHAR UM VOLKSWAGE.,
ROMBI OU UM KARMANN GRll.

TUDO É "FUCK'�

I

\

ta-se, de mera exortação, em
-

que <1, pÍ'ollaganda do regime
põe 'suas orelhas d� fora' de
.rnodo muito' ostensivo. Para

que citar José Marti, quando
se prega o ódio? Como é, pos
sível-querer a paz e Incitar a
cl:iar dois, três ou mais Viet
names? E por .que se escoo

lhe "Che":Guevara para. essa

propaganda?
Pode ser que a perda> de

prestígio do regime castrís
ta em todos ós/ países' (la A·
mêríea Latína.. e seus oon

flitos com osPartírlos COFnu:
nístas de aíguns dêles : 'te
nham le�ado a ��sa ma�obra
de arrancar, ,"Che" Guevara
do silêncio em. que, vivo ou

morto, foi '�ma'ittido desde

março de 1955.
Tl�do isso tem maior sígni

fíoação :'ailld,a, se se. 'Iembra
o -plano de g-ralrde 'impO:i'tãil·'

.
""',, .. '

CIa en1 que se, "situou "Che"

Gue�a'l.·a nos: primeiros I, anos
do ,regime. ChegQ.u -êle· �,; 13cr
considerado o' principal 't�:
rico cio :castnsmo:Sua·insis
tência na revoÍ\lção agrá,ria,
J)l'imc+ramente;- e na rápÍda.
industriàlliação -do país:, (i';'
pois, constitilÍu a ol'ient!u;ão

. seguida," definitivàmerite pôr
Fidél 'Castro ;110 campo·' eéo·\

�

-
.. -'- . ,

nômico. Poré�) as recoméíi·
�lações de "(�he" Guevara não'

tivç.ram os jrç�u1tado� desé·
,jados; A fxi�tda e traída rc·

fofma agrária, de caráter ce·
létivista, pr.ovocou o' emproo
brecimento do agricultor e 3-

diminuição !la' :prod'ução do
campo. Quanto à industria·

1ização, não; deixou de ser

'um sonho que jamais se rea-

lizou. Com razão
. ,responde

"Cne" Guevara quamJ_() lhe

perguntaram, enl a�stõ, de
1963, sôbre os erros do regi·
me': "Precisaria·mos de dez
dias pari relatar toclos os,en· '

gànos cometidos".
"

Entretanto, embora frae-:l'
sado como teódco da reV9·

cmEMÂSf
CERTRO'
São José
às 3_e 811s.

Beba Lencar - 2Nita Bálch

f�
.

,"-
.

,'o, •

f _.�
�

. ._...-
......

A,�erlçã
-� x x x-

RUA ALMI RANT:: LAMEGO No.

332 '_;_ Cose de madeiro, com 35r,n2
três quartos, solá, solá 'de jantar, co

pa, cozinha e banheiro completo, terre
.

no 734,80m2 Ncr$ 20.000,00
-x x x x-'_

-RUA SERV�.DÃO VIEIRA No. 46

_ Agronómico, coso -de alvenaria com

2 quartos, 2 solas, copa coz inho.. ba

nheiro completo e porão hcbttôvel'ccm
quatro peças, Ncr$ 12,000,00 em con
díções o combinor.

'

- x -'x: X x-

,RUA MANOEL LOUREIRO' No.

'75'_:_,' Bolero de Sento Ahtônio - Bar

reiros, cpós O, <p�sto de' gasolina' São

'. Sebostiõo, :cosa . clsala,' copa cozinha,'
borrhelro.. sala' de .costuro 2,quartos,
,terreno 32:><45, garagem, piscfna, ÓTVO-

\." ,

re grutfferos, galinheiro e viveiros

NcrO 12�000;OO.
- x x x' x-

RUA DÉS-EMBARGADOR PEDRO

SILVA No: 664 - Coqueiros, Praia do

Mei� Cosa de Alvenaria Ncr$ .

. ".,j J

21.000,00, com 50% de entroda,. soldo
o combinar.

fes, área' total 3,94S,OOm2, diVIdido
em: 12 �btes, metragem de cado ,lote

em }nédfo 14x23,50, preço- por,; lote
Ncr$ 20.000;00' em 1, ano a combi
na,r sem juros,

_'_ x x x x--

RUA ,EUCLIDES DA CUNHA
Lote no,. 3, Itaguaçu, Cóqueiros,
de 12x 15 Ncr$ 2000;00 a vistCL

área

lllÇão, "Che" Guevara conti·

,_, nuou te,ndo g�al1üe influên·

cia, até que, "é.m sua. viag;;m
10'- Q'uando você,"recebe algum 8qleti�

.

de outro l'EIREMO VENDE-SE pela Asia e Africa, falou, :10

c'lube (e do seu também) ,você, procura lê-lo e depois
f. ' •

, que parece, demasiadamente,'Vende�se' úm térreno situado à' ,rua Frei Cone- de acôl'do' com os duoues
_guardo-o com cuidódo e carinhQ;> d f'

"

'

d d fco e ronte, 00 jQr im a avenida Beira-Mar Norte. que predoinillavam nas altas
Poro cada resposta. ;pasitiv,a, co,nte ,10 pO"nt,os. e N "d

'.-
T'

'

i
R

'

• egoclO' e oca5100, " rátar' na" uo Frei Caneca no, esferas' de Havana. Por isso,
depois, " surpreenda�se. com a" çontcigem 'fir)d! 76" ou pele;> telefQne 2774..

. 4,,5 67" talvez, obrigaram·no � ,calar�
'(Tran�crito dó boletim informativo do Uons'ÇtL'lbe-;.de '.' I, '-+�",_.=;i;,," ," '::.. ,.�<. ��<t;.J!:.;:,: j:u..__r�F�sS{J� ,t�da"'h"IDJ;'

Sõo Paulo SOLIde _. "0 Leão SaudÓv@J").
/'

��, ""', --.,:....�' � '_, . i')' �� ...... :...
",

'�'-'�,.,"' lJlte.rvenção posterior foi re-

COMPANHEIRO LEAD, vindo' o FloFianópoli�, r

cluzida a, adornar com seu

CASA
'

retrato os atos públicos: e a

recupere ern nosso Clybe;,
,

'

.
servir pará'·a, propaganda o·

Reun,iões: los. e. 30,.5 Quintas-FeirQ,S de �cada
,

Vende-se ou' troca-se uma caso de, madeira, ricial, quando, como agora,
mês - Assembléia Geral no OSCÇlf Páloce-tHotel. corn parte de :alvenaria, sita à Rua - Adão SéJimidt esta, cO,nsider-ã .utilizáYt.'I. ,

,
"

I .-

205, e 30,S Quintag-FeirQs de cada mêsf-' Reu ,53 -. Barreiros, 'pont,o final da linha ESCOLA, por

niõo de Diretoria, Rwa Felipe Scnmiqt, -,-' Escritório outro situado no� Saco dos Limões.

do Governador do Distrito L-lO, Trator no nie�mo loc,al.

:-'- em -

'QUANDO 'p'ASSA (>. A.M:OR
Censura até 18 Â�os
Vem Ai .. > Dr. Jivàgo

JUiz

'-;_ ,JC, X X c: - •

RUA ABEL CAPELA -_' 'Càquei'
ros. la. 'r:�o antes do Fiambrerio',Ma:

, "- �,ar.

cieiro (d q[i'éita de quen, '�egOe-:po:rO o "

Bom Abdoo' teté de '12,50'x 50.,0 vis

ta' Ntr$, r!QQQ.;OQ:,:o':pra:z:o'Nci$ . ,'. :.
'

1.300;00 com.50o/Q de, ehtrado. _

"

�.' �,���)C,-,�'5_(,;:�", -'-)(,_-
_, _

"RUA )(lMtRÁNTE� LAMEGO
ao Iodo <dó t�rreno do,D.N;O:S. área

total' 1:174is6�2'Nú. 22:000,00 -
div'idido'·em tn�s lote�,Ncf3' 9;.o00�OO

'_;(, x'" x,, ,x __
'

,

"

-Q40 '_, praia, logo depois das dunas,RIJAiJOAO MEIRELLES.";' 4ro .
,

., 'f; ., d o ...

'

Ab· f"'" '12 /' lotes a porrll� de t:lcr$ 1.200,00, preço
,

Xlmo o lema o l:Xi)m hgo, ,reAte . ...' t 90 dias,. oUtras ......

nits fundOs '55 mts, a visto', ;NCr$ .:... !O(Iro po�amen o em

"
.,' condições. a combinar, com juros bdn-

1.800iOO-àptozo Ncr$ 2;000,,00 com, . .

d SOO?.' cÇlhOs, entrá, a /0;.
50% de. entroda.saldo:.em, 5 'meses. .

-x x x x-
,

RU9' ALVES DE BRITO - Ao 10-
,

do, da cas<;l no. 70,1 lote de ,terreno
'tom 20 x 14,5Q local residencial'" por
excelêncià" preço Ncr$ 14.000,00 eorn
éhtraoo d€ 50% e saldo a combinar em
12 mêses.'

, (, .

COMPRE. AGORA, O ,sEU IIy\O'�'
V�L COM GRANDE ECONOMIA (Até

'

20%' O GOVÊRNO:,FEDERAL ABOLIU '.

O IMpôSTO SOBRE O'cLUCR0 tMOB"l·./
LlARIO E FIXOU A SISA EM APENAS
1 % (UM,POR CENTO'.

"

CASAS,A VENDA',

RUA GERAL, BAI'RRO S, ANTO�·

N 10 DE LISBOA _' Bem em frente- 00

g.rupo escolar, 2 casos de clvenoric,
maior cl3 qucrtos,.' 5.010, 'cotia" c:o:?in,ha
banheiro completo, '5NC (de empregada,
obrigá Plccirro.' bombo eiét�,ca,'- 'p!á·gl.,la
cosa ménor,plcaseiro'- terreno' 31. x

SÔO, NCr$ 12,009,00.
'

-,- x x
-

x x-

FAZENDA Rio ':rÁVARES _,.'" A

1500 metros, opôs o Proleto do gad0
,leiteiro" oçJireita,:na ,ent�adÇl que",vai.

, �<? �ibeir_ã�}� ,.n�q,��ChaCtlra>com •..

5.000·mfs2, Duas cosas de madeiro e.

u.m g:ali�heir�-,'s�sp.��so 'pdra � leOj'gbli�
nhos, pl'anta<;ã'o, ,de: 6iy6res.� frUtíferas
t�rreno !�O' ��rc�90' Caixa":. D'Ó§Wô,
bômqq manual, 9g�<!,",ên,eQnado; 's'onitó
rios nas dudS -coscÍ's; Nc:r$ 5.000,Od ,o

vista ou o combinar." :
" .'

\f

TERR�'��ÔS ,

........- >,4. J

- x' x' x

RUA JOAulM
X-'

CARNEIRO' -

'/

( LqtEs\�'�qrHr,de,t�qr$ J�·60Ô.Oo
com entréldti'âe S(}% e SOldo 'em' 1'0

.. r._ . :.. �
" .l

meses, ,laçaI prevHegiado a 'menos" .de
..

' "".,.
" .

,I ' ,

300 . mts do.. calçamento. Bem ao ,lado
dá Etcólo dê 'Qfici6is' da' PólíC'id",M'ili
tar � Triridad'e.

,·_,-x, x' x x-

RUA DES�MÍ3ARGÀDOR peDRO
SILVA, PrQiÓ c:l0 saudade, Coquei'rOs:
'Travessa R�a 'Nova 00 lado! c:lo-Grupo
Escolar., 'lote no. 32, com; 1'2 x 34,,�90,

-

preço Ncr$ 2':OOO�00 ou em ,conJ,çÕes
a es-tudár.

..

t

cada.

- x x x ,x...;,..
.

: PRAtA DO. FORTE .. --=- 'JURÊRE ---
•

Lote; ne. 1 dó quo1;teirõ:o no. 24.' com
15 x 30'0 2()0 nits' çó,prolâ� a" visto
Ncr$ 850;,00-0' prazo Ná$ � :oao,OO.

- x X X ,x-
, OOM ABRIGO ;_ C:()QVEIROS� 1

-'�. /'-
...,...; X X )( �x-

RUA P-�SéHO:AL SIMONNe �O
TE- 2 - Coqueiros, Praia do, Soudóge,
frente,'15 �ts fun.dO$ 24�30". fico 'ao, IQ
do da 1 a. casO' a esquerdo. de quem SOa

_

be. preço Ncr$ 3:000,00. Q ';'ista, ou'€n·
tradQ de 50% e saldo o combi'na-r.

-x x x x-

RUA WALDEMAR OURIQUES �

Lotes nos. 75 e 76 depoi's' do cosO! nO.

229, o prazo Ncr$ 1.500,00 por lote,
sendo 50,% - de e.ntrodo' e soldo 'em 1 O

pare.elos a combinar.
-x x x x-

RUA OLEGARIO DA SILVA RA

MOS - Lotes nQs 1Q.4 e 1 05 entre as

casas nos. 434, 396, a prazo Ncr$ '. "

1.500-,00 por lote sendo 50% de entra

do e saldo. em 10 parcelas, ou <l com-

binor. l

-, x .�. x x. �

AVENIDA RIO BRANCO, Tmves
sa Adelaide e' Ruo Feliciano Nunes Pi-'

,Capoeiras, ,lotes nos'. 32 e. 33 med'indo
12x20,30 para os dois, lotes, a visto

Ncr$ 4.000,00 a prazo Ncr$ 5.000;00
com entráda de 50% e saldo a cambi-

, !
'

-x x x x-"

RUA IRMÃ eONAVIJ"A E FEU
PE Nf;VES _. ,5 (cinco, lotes dé terre-

, {, • J' ',"
'

-no meclifi'do �caâÓ' 'J-2k'30 metrós ·'nos.

184� 185, 186, 195 e 1'96, preços:, ...
Ncr$ 800,00 o vista. A prazo' Ner$ ..

1.000.00 com entrada de Ncr$ 400,00
e saldo em 10 meses.

-- x x x x--
, LOTES NA LAGOA DA eONCEk

,_:. X X X x-

AV. BEIRA MAR/-,_'
, às.5 e 8 bs ..

Robert Hosscin
Mereie'r - em ;_

ANGÉLICA, A "MAItQUE$A
nos ANJOS

.

,

,�ote medindo de frente 12 mts, de fun
Michele' dos _31 rlífs" a vista Ner$ 2.000,00 ,

a

prazo Nér$ l;QOO�QO,'de entrado e·s�-,
do em (" meses.

Corteirão, travessa frente o Reitoria,
Centro, 'medindo 1 Ox22,30, p�eço

Ncr$10:QOQ,OO'

Esquina

I
I

EastmanColor " ..

Censura, atê 18 anos . I,:'

VCln Ai,�·. Dr� Jivu.j\;o . �';,
ROIY 'I'"às 4 e 8 hs.

'

Claudio Cavalcanti - lUllÚk
Malvil - MáriQ Lago - em

! CUIDADO!
ESPIÃO BRASILEIRO EM

A'ÇÃO!
Cmlsura até 10 anos

Vein Ai ... Dr. Jiva.g-o
/

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA

---..X x x x-

CANASVIEIRAS - Pr6:xímo 00

Hotel- Cónosviéiras -,
- terreno de .. ,

12 X 24,S Q 1 QOmts do Hotel Balneá·
ri.o Ná$ 1.00, o�ista, o p'razo Nçr$

\

f,500,CO, c,om So.% de entrO,da.
-x x x x-

PRAIA DE ITAP�RUBA - Lagu
na perto do Hotel' Balneário no lotea
mento do Sul Quadr.q "D" J.ateS de nos.

23 Q 28 com a. área ge 330m2 cada lo
te preço Nc:r$ -,00.0,0.0 a vista; a, pra

zo Ncr$ 1.300,0.0 com 50% de entra

do sol'do em 6 meses.

--;:_

às 5 e 8 hs:'

Ugo Tegnazzi - Helene Cha·
Del - em-
l\-IULHERES 'A ITALIANA
Censura até 5 anos

Vem Ai ... Dr" Jivago

IMPEliU
às 8 hs.

\ Carlos Alvarez - em -

GIGAN'TES DO RlNG
Censura até 14 anos

Vem Ai, .. Dr. Jivago

Rajá
às 8 liso

41all Bates - JUlle ll.itchio
-em-

AINDA llES'J;1A UMA
ESPEnANçA,'

Censura até 18 a.uos/
Vl'ln Ai. ... Dr; Jjvago

{

VENDE-SE

à :rua Cons. Ma.fra, 101. Tra
,

tar no .mesmo.
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BEIfOVAÇÃO É'IJ.UEM�,GMUIA
, f '

'; i"
- "'� ,

� ��Ii:dt;,d�� �:.�'��nd',lq�e ��� .�� e�ei .. '

ç�es, n�, C;e,n�rO (\�qqe,��j:o '!')P ;de, ���rélro", da

f9.cftl�flde: ge,: '?.ife,i�o:�e, S,��tâ 'Çrl�orj��, '(er!!icd,m1�
�' �ç,rrq<4a 'djs�I;l,to;'A4e,:réÍ':rni09u"��m Q'vitp�ia, ,'d,o
Pd'ftiâO de 'RenovQ�qó 'A;cti�lT\icot G!-Ie at\W'lcjara o

,

Seú reapáreêÚne�to � :P.ôJítiqo-'I.!�i,..ersltqr:ja. A che
, PÇI,_v,ef1c,eqpro" foi:, en,cci��Qda,:. R�I.o ,"qcodêmko Poulo
Medeiros Viei'ra:'

.

t. � ,
.

j
'.1" ( ('.;

, ..

,

IVO DISTRIBUI AS MAQUINAS

\'

,,;;, ....
1

. . .

MAIS.,'ANTIGO .DIARãO DE 'SANTA CATAáil{:i,A'
',"\" • " I.

" -:

-, : '

'

,Florianópolis; (Quarta-feira), 3 de maio ,de.191j,1
,

.

,/

,1112 •

,

I :augurou .

. r
Com' a inauguração do' majestoso' /Palácio

Estado",
<

em lCÍ'ic'iú'�a, o 'Gôvernador I,yo Silveira en-'
çerr�.u ,segu�da f�i�a' :.s�� r�teiro de· visitas aq �ul�
onde fêz � 'entrega 'de vá'rjós melhora�entos 'para o

região, 'firm�� contratOs e à.�!nou·, �.c�r;�ênios, com

pr�feituras, superiores Q' três bilhões. de' cruzeiros en

tigos, p'ara a é"ecuçáó' de di,'ersas,-" 6brâs I�aq'u�a-; J
� �, :..,

•

_."::"" \)

area. .

, �" ',' ',; .

"

" fica<;ió da'ql!l�I�S',à�ôs, ',falou
A VIAGEM 1

. �a '�PQ.rtÍlrtídà,de �. 'sr: Á'lv�"
'.1'0 �Catão" 1 '. ,

, - Aoompanhádc por granp.e
número de aut?ri�des,�,:�n
tre .as quais -o VicecGo.ver
ríádor do Estado; o Sena
dor Oelso, Ramos, ' O Presi-'

.

�.
,

.'solução' do
géÜco, naquele ·.in��ante
·solvido pelo Governador

'Estád_q. .' "'.

,

Ain,da' em· Tubp;rão ° sr.

QUigentes do DE/R e

P.r..A.MEQ; ássinanq_'o cori.vê-
.'

"

a :retificação e

. das estradas
. '

í\

, "

tEM TUBARAO

bllJ'�ner�se, �nce.rraraI'n, a

. p��gral�açãó '"e,sta:b'elecida
lHl'a a visii,& dO,SF. Ivo S.'1-

, ..� '\
.

le!r:a.à cLg.',�e A� 'Ttlb�rão,

I,

�LADEM ��MEMOmoU UM ANO DE T��L!iQ êOqtô U é1 v'
No último,29 de àbrif;� o Chefe do Executivp Mu'"

ni�ipal ólm�ou. no ReüCiJuidnt� éips -Ope-rá'rios do
RLAPEM, nó SetQt ,Indqstriol da: Pre'fé'iturà;, em !ta
'corpbi, oportunidade em que se comemorou o prime�i'-

�

ro' ·ano de trabdlho dàqüêle" Plano de Gesenvolyimen-'
to MUrlicipal: " .

"

- 'I
ti'

, :"

1°, CONGRESSO. CATAR"'U�'ii,� �O t,.EIGRO
"

"

,. 'e <I

O Sr. A�arÍdiê de 'Oliveitb; Scr':lIef,óriO'Geral e

, Fundadqr da' ,Unipo C(ltatin�r1Ise 'éie H0rnen� de Cêr,
foi receb.ido ôntem pelo, Ptefeito Municlpoi.

, Foi' assunto GborClàdo.o re'Õlízoçao do' 1° Con-,
gre;so Catarinen�e "do N�,9'f�, que' s'; re'::rliztlrá. nesta"
Capital de 13 a '15 do cotr€mte, com apbio de aútari-
da'des � e�ti(jódes de,�lasse."", .

O' Sr. Acp'cio Sqntiogo, np, oportunidade, 'deç!a
rou também o seu dpôio, dentre tias lirnítações fi

. nanceiras do erário .Ml;nicipal, 00 conclave' que será,
sem dúvida, de profundo ,sentido' de sol idariedade' às
çausas dos homens de CÔ!'.

lado das GQ!'lgêner.es de todo
o país�\ seJ!l.ã(i) 'e� sitl1ação
superior. ,:Isto, ,acrescenta

ram, é 'cons�quênciá' dos' mo-
•

- ��.. I,
dernos método's 'de ensino
utilizados' pel6� �rof�'�ôl:es
e 'pela atual�a� áplÍcação
da teória·. em .équií>àm,entos
da melhor proeedência e

cudUdade','
'

'. f
Sábado e ,domingo,' os jor.)

nalfstas visitantes
�

estiveratn
nas cidàq.es (,ie Jtajaí; Blu
menaü e' JOlnvhl1é, realizan·
do tràba:lhos _.

sõbFe áquel\�s
regiões catàrinenses e súa
c�ritrib1iiçij;o pára ',0 'q,esen"
volvimento "'do Estado. "., ,

Ao
.

térl�ino 'das visit��. nás '

" ,

cidades Pt'lliana,· inç1t1.S trial

\: .'

Vivam�rite impréssionados com Q desen�olvi
mento

.

da U,niver.sidade Federa'l de S'anta Catarina.

I I" \". � ,
..

em 'apenQ.s' cinco anos de' existênc'io, e maravilhados

'CQ�, a ·lIha ,e todo o VQle do Ita.i�,í, ·retc)rn.a�'a.�· à Su�
nabara, os' jornafistas, car,i�c;a�':que visitaram algu-
mas cidades do Estado. jif

I " \

"tal C8.tarÍD0nse, têndo per-
corrido as dependências da
R.eito.rla, ImpFEmsa Uriiver
si.tária, 'Restaurahte Univer
sitário,';Escbla de Engenha-,
ria Industrial, Faculdade 'de
éiêÍlcia:s EconÔmicas, ,e.,' Fa
culdade' ''de' Farmácia e' :8iO:.'

, 'qwp1ica.: ,"Na ocasião deela.:
'raFarrl ·-esta.Fem ;es.tas unida
'des da Universidade, Fede
fal de Santa Catarina ao

A caravana Cor.hJi)Osta dos

jornalistas
IJosé, 'AndTade

(TV-Globo)" Gdàh Cósta
(TV-GlobO e Cor.reio da Ma-"
nha), Fernando' Lemos (Cor-'
reio da 'Manhã), 'lImar 'Car
vallio (C�rreio 'd� Manhã e

'\� , ).,�'
Manohete), 'Jacy Campos
(TVCQntinental e, TV,Nacio
nal Eduaq�i�f) 'e ,José 'f\CÚl'
cio Macedo l(ultima,Hora),
chegou quinta·feiva- à capi-

Cerimônia de entrega de rttóquif:1o� rodbviári
ClS Prefej�uras da regioo':oeste, no' próximo 'd,?mil'l
no.perfodc Imatutino,' contcró com a presençc do :

verdodor Ivo Silveira e' outros outorldcdes. Como'
sabe; "flfrart'1.. irrrpórtodos pelo Estado de Sente CClt
riria da' lugosl6via, como pqrte dq programa QOYf
namental de afi:var e dbr novos dimensões d SOluç"
do problemo rodoviário' em todo o térr:i1'ório, catOri
nense.

'Iniciada: .Oldem' a Primeira Jornada"
. ,

'Social Do Eslado De Sanla Catarina'
I>

,
' � ,,' ,

Com a presença do Govern�dor Ivo Silveirooltas outoridcdes civis, militares e eclesiástico
ab�rta ?ntem o Primeir? Jor?ada 'Social de SOht
tarma as 20 horosvno ,auditoria da Faculdade
ências 'Econômicas, O Coordenodor Geral .do
de, Estudos Sociais C;atarinenses, Professor �ere

gistratura catarinense para Valle Pereira, fêz uma exposição inicial dos
a coristruçãosda nova sede pios da Jornçdo e o Diretor da Facul'éladd de Ci'
d?, 'Poder Judíciárío, -nesta) Ecoriõmlccs.vProtesso-, João Makowie{;lcy esct
CapitaL. r as finalidades e objetivos do promoção..
.,

E� seu discurso, ,,p sr: Ivo O programa marca para às 8 horas de hOjSilveira dísce entre outras posição do Plano, Sóc�o-Econômico.� Anál'ise d
palàv'ras ql e ,o prédio que" senvolvirnento -,-' pelo coordenódor Nicolau Se
aéa:bani de inaugurar, fruto no dei Oliveira. Será al!xiliàdo pelos relatores PI
de três adn.ímstraçoes, era seres Edword Nav.arr,?, Fernqndo Marcondes· de'
:tão. ·e�tráon.linário como o é tos, -Corlos José Gevaerd e -Roberto Ferreiro' Fil
a Just{çâ' de santa Cat�r_in�í ' As 9 horas serão iniciados os debates, e
'em quem govêrno e povo : o coordenqdor Luiz' Gabriel às 1,4 horas a ,:Est\, .

connam píenamerrce. .1:'€11::;1' Agr9ri,a .. A.s .15. hora? novos debutes
-

sôbre o R
tou os ex-governadores . He- do sr. Teobaldo Costa Jornundó.e às 2QA'lCiras
Hberto HUJ se. e ce'"su' ')'''.-:--' sõó plen,áfia' com participação do público"e"o pimos "'por terem 'm1ClaQ. -ço das leses: debatidas. .

.aquela obra terminada e.,..'
' t

���:�:�oco:�ço::::!��' Ca"p�Dh'8 'Para Ccnclídr 'Q'br.as Con;in
n�.�r���m do Governador Direl�ri�:�cha o.U� Penha's·co"Agor.a��
à região Sul foi encerrada .

' r

<com um, ba,nque!C oferecicj.? O .presid�nte do qube QO Penba��o� dese
\ � gador Alves Pedroso está enfusiasmad0' com a,pEllo pre�eitJ RU}.. Hl:llse ao '

Chefe, do ]ExecutLvo e sua panhà -encetada 'pará ,a conclusão'das -0b�as, de
eii>ôsa. / séde, eref)ida ,n!-lm dos !ocóis '1\'lE),is aprazjvei� ço

J pital, à encostg,.do r;norro ,da' Prafnh'a, ·de onde' se
Tópicos DÁ VIAGE.l\'J lumbro magnífica vista 'da c ic!a:de. ,A camJ;lanha
- No almôçó de Morro. cia�a ..

há bem pou�o tempo.Jp, obtém· .grande r

da f1;niJ.aça falou em nome cussão, até foro do" EstÇldo." Depois do sr,.. AAI
do Go�ernatlor o' Senador Galloti, ilustre ccÍtarinense de Tijufos ..

e' r.lO Rio,
(:;elso ,R�c� e no oanq'{Iet; tor-p'residente do Light, o Penhasco ganhó..lJ moi!
de u'russltní::a o Vioe-,Gover· sócio eminente no' deputado' fede'rql. Paulo Mac
n,ado.r .Jorge Konder 'Bor- que:'em çar'to .enviada qo presidente do clube r

nháusen.' 1/0 mérit0 'da obra" e diz-se associqdo DO, empre
,':';_ Em ,Urussanga, () sr. Ar- men'to;<")çomo', �om:enagem a ,paisagísti.ca '€' enc
mando: ,Vnlérfó de, Assis, doro 'Florianópolis','. .' ,.'-
'�residente da. ARENA,. usan- , ,/::J)' degufpdo:Paulo Maca�ini s6Ibscreveu' o li
do da palaVra," disse 'do núm.�ro 2 da' nova ,série emitida-para Gomp'leménl
,p�Ef;'eit�� �nte�cUm�nto-,.""r�i-4 e.mp'réstlmoA� Caixà Econôr.n,Íca, Fed�ral.
}'í.arit.e entre agremiações' ,an
tágônicas" no . passad0

-

e

'ágôr'1i. . u�d8s 'em "tomo dos
�tUais Pr�sidente 'd�,-::-Repti
blíca, e Governador do ,Esta
do" .em favor da trfl�quiIi-
5lade e: (+0 desenvolvimento
do país e dt>'Santa' Gatarin�.

- Nó baüquete' oferecido
peli ,soci'edsde fubarohense
.. " ·> •• !r . •

•

a,comltIva governa·t:nental, 'o
. sr. José .Santos, aó saudar o

C;he�e do Executivo, lançóu,
o nome

'

do deputarlo Joa
quim Rame s <.pam candida·
tO ,3.,0 govêmo do Estàdo em
I:970.

.

I

-"�'ton'Vidado Pélo' vigário
de,:' Griciúna,' o Governa
dÓf'Iyo 'Silvei�!l. SªUdOtj. das
é�,Gada�iàs, da catedral cri
cl1iimel).,Se o ,'trabalhado,r' ca-
"

'.' 1.. >', -;., '" I

vl1tmense n;, ',data 'que llie é

CCJ,l_1;$fLg�aidà:.
'

'. .

'

1
�.

i J �

I L 'Aó' ene 3rrar s-eu ruscur
-�(., ;.�o':: ba lquete oferecidó
,t-lJlO pl'€1eit J Rui Huls!l'. o

guvemador Ivo Silveira er

gu�u "sua: �aça !,!um brinde·
.. " f resldeLte da Repúb�ica, ,

cle que daci arou estar ,Sa.nta

Gata�inlJ; 'se,ldo atendidã: �m
suas justa', reivii1dicações.'
�- -Nos ;tl'ês dias de visita

ao Sul do Estaâo a Gover

pador Ivo Silveira fêz nada
menos ,do que 'iS pronuncia�

,

;Àgli�ullura Te� 'Grupo De Trabalho·O
F:othenlil ;'0

t

DesenvDlvlmenlo FloreSJal
\

'.

Foi constituida na Secretaria',ca
,

�:q ..! >

po de Trabalho.para elaborar o cínteprQjeto. d'e O(

,nismo· 'que dever-á �upeivis,ionar e fomentar o d��
volvrmento fl0restal no Estado'de Scirlta CdtQrino,�'
mete.n�o-o, post�'r:i�rm�nte" à apreciaçqo 90 �ob!�
do titular ,daqL!ela pastq. E constituido dos �srs. "
rique Berenhausen; Alberto C,auss, Milton .Fett,L
quiel Maio Filho e Antônio . Bortoncir)i Neto, (��prazo �e ,30 dias 'pora enfrega. do"/t�abalho., ,,f

D,ia Dó Trabalho :Encêrrà 'ii P�i�eira
,S,emana 'Sindi�al ,C(�m Mensagem))e.lv�·,
4�\ ••

-
,<

, ,', -J.

\

, ,.: Com ,pol·estro· dó "gov�rnado'r do ·6stádo; atr�.
.

de' vários' êfnissóros' cQtarine�ses·, encerrou-se o I�Q
mb10 a Semqna' Sií1diwl, que. teve a organizoçóol
5ecretarkllldo Trabdlho e ";Habitaéão·e foi ihstilW�

< pelo, Decreto N, ST-31-3-67í5-1.38. <lniciàdo nol
25 de· :çbdll .último, :abrangeu uma série' d�p confel� ,

cios, a cargo dos srs. deputado Akló Andrade) (ii

lio, Reimer� presidente dei Federação dos 'Metolu:r
COSi professor Henr'i�lJe' Stodieck,!..�uivpres'idetJle
Junta de Conciliação e Julgam�hto e catedrático.
Faculdade de DireifQ ,de SC, 'Arçebispo' Coa�IW
'Don Afonso Niehues, �ecretáfio �do Trabalho e HI

tação, sr. J090 Pa'ulo Rodrigues, e gove-r\1odor
Silveira.

' '

catarinense e dos p�ínci-
'pes, atirmaram que, Santa

CátarÍ1'l.� necessita ':cte mai:er

<;livulgação nos demais Es
tados lia Federaç�o sôbre
suas·' extrzordinárias bele
zas naturais, para ser colo,
cada J:l,à por;Jção de destaque1> '

que' merece no cenário na-

cional, mas' que não ocupa
por falta deste trabalho.
Disseram tatnbélp. qu� no

momento, em que ,o Estactq
fôr cortado de norte a suli

pela BR-l'Ol, Santa Catarina

alcanç9-rá êste ltlgar deseja.
do por tod JS os catarinen-'

�e�, �endo grande beneficia
do o município de Florianó-

, Conto ;na sa póg.

\

.vva. Jupirq ,Fer(1andes' Rosa, José. Edú ,R�
Vva. Judith da Cunha Rosa, Feris Boabaid e �C1ll1le
Alcides Rosa e família, M,ário Rosa e far]1ílí,a (a1J�tes), Eduardo 'Rosa e f("Jmília, Demerval R-osa e

r�
!ia_, (ausentes) e Japurá �eFnandes; ainda co�st�11dos com a irreparável perda de seu J�SPOSO, �al,. d�cunhado e irmão JOSE' ROSA, vêm por meIO' ,

, ' seP'agradecer a ,todos que compar�ceran1' aq seL.J '!6'
t.ament,o e enviqram flôres' e telegramas. Aproye�""
a oportunidade pàra' convidar c pa'rentes e p�:o .

amigas para a missa .de 7. dia, qu'e em, i'nt�n�Q I,
sua boníssima alma,' será oficia<da no, práxIr1�O/
boda, dia 6, às 8 horas na Catedral MetropolitaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




